
ES.TACOS UNBD-09 DO 

"ANO X - N.' 187 CAPITAL PEDJ:RAL S!BADO, 3 DE DEZE~IBRO DE i955 

CONGRESSO NACIONAL 
Convocação de sess.io cOnjunta para apreciação de 11Yeto" 

' 
O Presidente do Senado Pederal, nos têrmos do al't. 70, § 3. 0, da 

ConstituiçãO Federal, e Çlo art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso N actonal para, em sessão conjunta a realiZar--se 
DO dlll. 7 de Dezembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos 
J)eptltfldos, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.O 11 de 
1951, no Sena~o Federal, e n.o 3.094, de 1953, na _c~ara dos Deputã.dosJ. 

que dispõe sõbre a situação de segurados obrigatórioS do Instttuto de 
Previdência e Assistência dos ServiàOr~s do Estado (IPASE). 

Senado Federal, em 1 de Dezembro ae 2955 · 
Carlos Gomes de ·Oliveira 

Presidente, em exercicio, 
do Sen~do Federal 

SENADO . FEDERAL 
· Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
.Nereu. R.atnas - Presiücníe. 
Gomes ele Oliveira - 1.• Secretário 
Pre1tas cavalcanu - ~.o Secretar!o 
Carlos ~demberg ..... 3,o Secret-Atto 
E'tec.tllas da Rocha - 4, e Secretàrit 

Maynard Gomea - 1.. • 
Pr :co d.os Santos ..... 2.' Suplente 
Secretario - LUUI Na~uco, Diretor 

Geral da. secreta.rta. 

Constituição e Justiça 
CUnha. Mello - Presidente. 
Argemtro Figueiredo -, Vioe& .. Pre.si-

dente. 

Economia 
f-eruanáts Tàvora - Preaidentt. 
Juracy Mar=tbâea - Vtct-?reii• 

dente. 
·Julio Lel!a. 
64 TlUOOO. 
Lima TeL'Ile1ra. 

TarcUi!o Mll'an· '. 
!J.ô GUlJ!!arães, 
Secretàrlo - ArOldo ·Moreira. 
ReunUit-s - Tt!rças-feú'a!~ à~ lti 

hor~. · --
Educação e Cultura 

LourivaJ 
Jarbas 

dente. 

Fontes - Presidente. 
M•ranl;l.ão Vlce·Pre>l· 

S!!vio cuno t •) • 

t\.polO!l!o Bales ... 
aerna::rde., Ftlllo . 
NouriiO Vlilra. 
A.rmartdo 011.mara 

(•) SUL\Stitu1do ft)elo Sr, Má-rio 
Motta. 

( • • ~ Subi'JJ..t'\do ·pelo St, Novalli 

.0\.rma.não Câm~ra. 
Flllnto M!lller, ' • 

Neves âa a.och~t, 

secretário - Julieta 
Santos. 

RJbelrc llos 

Reunlã.c 1.\s sextas-fell'as • 

De Transportes, Comunicações 
e O bras Públicas 

Norace Fllho - Presidente. 
Fllinto Müller - VIce· PreDldento. · 

Neres da RochR. 
Acy Vtana. 

Onofre Gomes. 
Moura:o Vtel.I'a. 
(.' SUIJSt~. UldO 

ruda. j 
c • •) Substituido pelo Sr. 

Oua.Uil:le. 
Al!redo 

tn•) substitulcio pelo Sr, Antonio 
de aarro3 F-ilho. 

PAIU t.S suPLfNCJAS 

' ArY VIanna. 
Dalllel ltrleger, 

Bernaraes Filllo, 
Kerg!naldo Covalcan\1. 

Armando camara. 

COimbra Bueno. 
Secretãrto - Francii:co 

roda, 

SecretãrtO - Renato dhermont. 
Reun!õ.., - Quartas-feiras, :18 10,30 

SOAres_ 11>- b.o""". 

!leunlõe• 
hora.!. 

Finanças 
Al\'aro A.ciolpho - Fresldeatt. 

Ceaar Verguelro - Vlce·Pre&l<lente. 
AJberro PaaquaJlnl. 

Vtctorl!lo Fretre (9 '>. 
Pors!faJ Barroso. 

Legislação Social 
Llma Tetxeh·a - Presidente. 
Othon Mllder - Vta•·Prellldenio •. 
Ruy Carneiro. 
JOAo Arruaa •. 
GUilherme MalaqUl.,. 
L!no de Matos, 

Beba<ltlâo Areher. (') 

.Almando Oit.mM~. 

Attllio Viracqu&. 
Senedlto Valadnroo. 
Daniel Krleger. 

auoorto Marinllo. <•> 
Jarbas Maranhilc. ( .. ) 
Kerginaldo Cavci.lca.ntJ. 

Lourival !"'nte.S. 

F!lllo. 
secretArie -

ruda. 
Etl!:un16u -­

horna. 

Francisco Sollret ·Ar-
1 

Terças.felras, .,. ,,). 

MalhlM Olymp!o. 

Juroey Mo.galh&es. 

~o õe 'tator (•••). 
Jullo Lelt~. 

,., SUbst!tutdo pelo Senador 
Jlnto Müller. 

Secretário .,- -,-Pedro 
;; Müller. ,. 

Ruy Palmeira. 

(') SubBtltUldo lnterinamonte pelo 
Sr. PaUlo Ferna.ndes. 

-
Serviço Pllblico Civil 

(•u•) Sub6titutcto interinamente pelo Prisco 11os Santoa - Presidente. 
Sr. .Moura .UrasU. 

Secretáiic.;, ..:.... João Alfredo Ravaaco Kerg1Daldo OavaJca.ntl 
· ãe Andrade. · s1dentc. 

Reuruoes -:- ·Têrç:as-feiras. M 10 
~orR$. 

VtvaldG Llllla.· 
Acy v1anna. 

vtce-Pte· 

. Duu.rte Mariz [•). 
DQmbl•Oii VeJuco, 
Cthon Màdei. 
Nova .. Filho, 

Pauto .L"ernaná01. 
Ftlinto Mtlller, 

ii Reunlõ.. •• qU!nt..,..Iflr... :~s lt 
' llo:a& • ,, 

Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 
2 - Bebaetião Archer (•) -

Pt.!sldente. 
a - AJO au:unMks. 
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ti - Jcã.o VHlasbôas. 
6 - E:.Julo Ramc.s. 

e') SUbstittlido, inte~·inamentc, pel::J 
Senad<Jr R::rny Arche-r. 

&ec;_·Etário o~ ÇeclUa de :Rezende 
Martíns. 

R2uniõ::s - 'l'erças-feiras às 15 ho­
•=. 

Relações Exteriores 
Georgmo !H'Cllno - t"restuente. 

Hern<'~rde.~ E!'Uho ;... Vt.:e-Pre.sldentf 

Gilberto Mannho \ • J • 

\.l:l~ltWal f'Ootes, 

Ruv !lnnile1ra. 

~.1nura A.nctra.de. 

Ylat,hiu.s OlythplO. 

Joá(J v::r~sbóas. 

BPnPct:rtl" vauadares. 

t•) SubstJtUido intetlnamente nelo 
_Sr Moura. BrasiL 

Secreta. no - J. B. CasteJOn Br.sncc 

,, 

OIARlO DO CONCRESSO NACIOfi!Al (SeçAo 11} 

. . ' ! i ~ : 

EXPEDI)EIINTE ,, 
Q.EPARTAMENTO DE IM~RE~SA NACIONAL. 

OIPQ TOA Gli~A\. !{ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
,r . ;, ~ 
:: ,, -
i1 c...-'~"8. DA 6EÇ:l0 QD AllOAÇJ.O f:t..\1!.110 DO O't'RVIÇO OD. ,PUDI..IC,._Ç61l8 

MURILO FERREIRA ALVES '/ HELMUT HAMACHER 

ir ~ 
DIÁRIO DO CONGRESS.O NACIONAL 

'i {j 

GI!ÇÁO" il 
ti ;,t 

lmpreas.o r.as Otlclnaa d<> Oepariri.mento de· lrnprenna Ncclonot 
. . .I '' 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 
•J ., 

" 1\EPARTlCOES I PARTlCI1L411i!i I I li 11!NCUIIURI08 
C.i!pital o lnterior \ !i i~ O.Jütal o lnt.erior 

Scmts\Se q............ Cti 10.00 ·B~tseutl-e .......... •. • h Crt 
A-Ao e ......... , ....... ·•• Cr$ 96,00 Ane • •

1
.'• ••••••• , •••• ••. Cr6 

hterior · Jllst,ortar 

89.00 
7&,00 

Dezembro de i 955 

-comissão de· Inquérito instituída 
para apurar !átos relativos 
à alienação de terras pú· 
blicas. que feriam sido le•tas 
pelo govêrno do Estado de 
Mato Grosso 

cunna Mello .- Presidf'nte. 

·JúUo .Leite - Vlce Pre.·mlente$ 

Ary Vlanna - Rr1a tor. 

.'of> · Vlllssbõas. 

t<'illnto Mtlllel :~ 

.;;ecretárw - Jcn;ê Sçn!do ·rn val'es 
dt:t .. mha Meti(). 

Comissão Mista de Reforma 
Admm1stratíva 

H:orácio Later - .PresJdente. 
Reuniões - Quartas-feiras. I An~ 

f ,, 

···1·············· I Gomes dê Ohve1ra 

Saúde Publica 
1 - Sylvta curvo - PresMen~ 

2 - V i valdo Líma 
dente. 

3 - GUilherme Mal&qUi"'Q. 
4 - 1->eõmctas Mew. 

~ - Pedro .L\Ídovi~O. 

secrteárlo - Cecílla de Rezend.~: 
Martins. 

Reualões às quintflS-feiras, às 15,0U 
b:oras. 

~egurança Nacional 
Onofre Gomes - Preslàe.nte 

Calado de Castro - Vlce·Pr,I?Sl· 
tlent.e. 

Arl Via.na. 
.Ltno de Matos (O), 

.MagaJhâes aarata: 
Sylvto curvo , .. ) •. 
'l'arcts1o de Miranda. 
(•J SUbStitutdo pelo Sr. ,\.ntônio 

de 8::lrl'OS, 

(h) SUt).stjtU1do pelo Sr. Mári( 
Mata. 

Seeretarto - Romilda Duarte. 

Reuniões QUintas-feli•s, àJJ l" 
bora-s. 

Comissões Especiais 

Oe Revisão da Consolidarão 
das leis do Trabalho 

Lima reuelra - P.rf..51d.ei:ltr 
JUUo Lt'•e. 

PslHO ~nu!.Udfl 

Ruy Cametto. 
Otnon MMer. 

Kerglnaldo Cavalcanti. 
sêcretArlo - Francl.SCO Soa.re.s Ar· 

~rutta. -. 
Reunjôe.s - Quarta.s-!elru, ãs 16 

.bOras. ... • 

,, ti • ~ . 

- Excetoadan aa para e o-,:taríor. que serio oempre aauaiB, •• 
· aurnator.u ))OdCN" .. se·io wuaar, e111;":' qnlllqaer •pooo.. por aots weue1 

os um ano. 
1 

- A fim de possibilitar a re~'~ua _Cio v_alarea acompanhados de 
e•clareoimentos quanto à 1iUI1 aplicação, IOlicJtamos dêem prefaróncta 
à remessa por meio de c~e~~:uo ~11 Y"A~~ p~it~l. ~eUIUilloG e. lavcr d.o 
Tesou.reiro d.o Departamento de ·11~.preasa Raotoual 

11 .\ 

_Os ,aplemen1.o• às odioões 4.o~,_6rgioa offoiaie aorlo torueohlos 
ooa auínaatea sôsnonte m.ediaa\8 scbcntaçdo 

• j . ~~ _ o custo do uámero auasadO ser• e.cresofd.o ele Cri O.SO e, ·pot 
esercicio decorrJdo. cobrar .. •e·Ao Plaia &:rt 0.50. 

fi 

De Mudança da Capital ;I 
'i Coimbra Bueno _- PteSI,S~ente; ,1 

· PaUlo Fernande.s - Vice~Pr:.e5irlen1~ 
~- ' . 

Att1lio Vivacqua - Ee1atcu', 
Alberto Pasqualint. 

Lino de Matos. 

Secretário - Aroldo \IJ.oreU'a. 
Reuniões - Qutntas~feiras. 

)i 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

!/ 

João Vilhsbõas - PtesHtente. !I 
Oeorg1no Aveltno - Vtce~Presírten"te 
attuto Vivacqua - Relator. 

1
j 

Alberto Pasqualin1. 'I 

t<'i11nto Müller. 'i 
il 

Secreté.rlo .. José da Silva L!JbOa, 

Reuniões: . cq, nrit~-teuas. 
Reuniões - ~utntas-teira$. 

Comissão de Reforma 
- Constitucional 

il 
11 
' ,, 

i) 
! 

(AUTONOMIA DO DHl'fRITU 
h'EDERALI I 

! 
Cunha Mello - Preslàente. 

Mênaonça Clarlt. 
\j 

Qutlherme Mataqu1as, 
' senedito VaLaaarea. 

.j. 
Ruy Paimetta. 

J~rbas ·Maranhão. 
L..OurtvaJ Fontes. 

il 
Argem1ro Ftguetredo. 

il ..-
Armando Câmara. 
stretl\rio - Ml~lo dos Sant~ An· 

dn.ide. 
;! 

Comissão de Inquérito para 
)!apura: fatos re1at1vos à JJ. 
'I beraçao da Outm1ca Bayer 
/r Limitada. 
!I 
Sena.aor Cun.ba Mello - Presl~ 

déll~e. ,, 
Senador Alvaro Adolp.b.o - Vtce~ 

PresJC1~>me ,., . 

j~senaaores ouunerme M.a1aautas 
'\·rgemlrO .l<""'lgueueao - R-emtores. 

,I 

i> Senador· ~echlaS da Rocha , ... ,. 

i! Senador ({erginalClo CavaJc~ntl. 
!),I Senador Pedro Ludovtco ,...,,,. 
I . 
)) ( 0 l Sullst1tu1do pelo sr. ·Ruy ca.r~ 

netro. ": 
;'I 

:·'~' ( .. , SubStlttúdo pelo Sr. Attllio 
1/lva.cqua. · 
i! 

dente · 

Gustavo Capanenta 

Lopu Coelho. 
Btlac ·Pmto. 

Bat1sta 'Ramos. 

Arnald-o ce:ràe1ra. 
Fe!mto Muuer. 
Ary Vlanna. 

Cunna MeUo. 

Co1mora lóueno. 
· Juracy Magatnãe.s. 

Bernatdes Fllno. 

Relato:: 

Secretàno - José da Silva Llsf:)oa. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valonzação do·s Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathtas O;ymplo - presldent.e • 

Dommgos . Velasco - Vlce-e real• 
aente. · 

Mendonça ClaJ'lr: - Relator. 
Pars1faJ Ba'1"0SO, 

. Remy ANlWI. 
Cotmbra bUeL~D. 

Ezecmas Ci« .Roch.;.. 
Secretario - José soares de OU• 

vetra. 
Reuniões ãs . sex.tas-teiras, às JJl 

horas. 

Atas das Comissõe!.l 

Comissão de Redação 
37.' REUNIAO, EM' I? DE DEZEM· 

BRO DE 1955 

(~traordináría) 

Cesar verguetro - Vtce-Pr~ideilte. 

Attllio Vtvacaua - ReiatoJ' 
GU!;)erto Mai'1nnc, 

&ersinatcto CavaJcanU. 
Catado de Castro. 

!; , ••• > SubStltUldo pelo Sr. Sà Tl· · As quinze horas e dez minutos, do 
naco. dia primeiro de dezembro, do anO de 

Dalllel Krieger • 

\~ mil novecentos e cinquênta e cinco, 
:f !

1 
secretáriO _ MiéCJo das Santos An· na Sala das. Comissões, -reune··::.e a 

1 / .·Ctrade. Comissão de Redação. sob a p~·esictên­
cía do sr. Senador Jülio Leite, 

11 n Reuniões - Qu.Ultas·leii'lU\ às 16 achando-se presentes os Srs. SenadO• 
,i !noras, res Saulo Ramos e Remy Arch~r e. 

,r 
il 

~--



=S;a;;;'h;,;;a;:;,do;,;;;3,===~==.,.,.....,,;:;0,;:;1A;;,;· R,;,;,IO;....;;O,;:O:..,C;;O;;N;;O;;R;;:E;,:;;S;;;;SO NACIONAl.: - (Seção H f Oezembro de 1955 3181 

Deixam de compnrecec, per tnotivo J VilaSbôas - Filihto 11IiiUer - OtT~on estatutária, as deliberaçMs da assem,. tivaa de categorias econômicas ou 
justiiü:ado? os Srs. ·Senadores. Ató Mãd~ - Gomes de Oliveira - J!ran- bléia geral concernêntes aos segutn.- profissionais, pod.erãG ceteorar CQn­
Ouir;narãcs e João .vma.shôas. 'cisco Gallotti - Saulo Ramos - .t..l- te.! a.<:suntcs: tratos co1étivos àe trabalho para re­

E' lida e, sem alterações, aprovada berto Pasqualini - Daniel Krieger • • • . . • . • • ••••.•••.. , • . . • • . . • • . . • ger. as relações dns categorias a elas 
t \51) vinculadas, inorganizadas em sinQi-

:fl ~ata da reu~ião an er~or. • e) pronuncllunento sóbre relações: cato, 110 âmbito de .'iuas repr-e&en~ 
A . c ,....,;.,"'=- 0 aprova redação rn"l ou dissidio de tr9.balho. N-este caso, tar.ôe-3." 

~ o .. ~a a 1 .. O SR. PRESIDENTE: . as d:Jib~raçõe'; da As.Smebléia Geral 'S 

dos seguintes parete:res: · · · · - · só serão conslderadfl.s v·âlldn.s qUando A!"t. 5.~ O .a~tigo 857 da C.::ln.stli-
c:. • A l1sta: de presença açusa o -.::om · d - d 

:- ~o ,_r. B:cl!l-Y A
0
rcher, f,o f~o'JCt~ patecimento de Sl· Srs. senadores. ela tiver sido especialmente convoca- uçao das ·LeiS o Trabalho, a pro~ 

de l:C! do St1U..ao 
0
n 38, q-s l!o .... , Qtlv!Havendo número Iegnl· está. aberta a da para ésse fim, d-e acôrdo com as vada p~lo De:ocr~to-lei 11. 0 5.452, de 1 

mod.1f1ca o art. 6., -da Lel n. 1.505, sessão- · dlsposlçõe..s;- dos Estatut<>s .dn· entidade d cmaio de 19-13, fica acrrEcido do 
óe~l» de de-zembro de 1951; _ · - · ·sindical.' O quorum para vaUdade seguinte parágrafo üníco: 

Sa ~ P . t Vai ser li.àa a Ata. - da Assembléia será de metade mais\ 1'Art. 857 ... - do Sr. ulo namo.'i; ao roJe o · . d ' do it ~ t' 
de Dec;teta Legislativo n.0· 19, de 1955, llnl ~-o:c:os assoem .s qu_ es_; nao ?b I- Par-ágrafo único Quando não hou-
que [tprovll o contrato eele!:n•ado en~ O SR. 1.~ SUPL.ENTE d_o o,::_e Q~oron: en1 pnruelr~- comoc.a- ver ·sindicato representat-iVo da ca-
tre o Govêrna "'Q 'T-cn\tórlo Pe.:leral s · - çao, reumr-se-a ~a· assemtl1~l.a em se- t;!r:>"oria ec-onômica ou proíission-fll po-

"' erv.mdo de 2. 0 Secretário, ~.-rd- ounda convocaç<lo com os pre"en~es "· • do Rio Branco e a firma Tekton d "" · <• • ,_ • ' dera n rep1-esentação s-er instaurada. 
S A ce e a leitura. da Ata da seMão co11~1derando-~. a-prova~a~ as 9-ellbe.- -pelas Ieàerações corr~spondent-es e-, 

Co~t~~to~~ojeÍ-o d~ Decreto Lcyisla- anteriod que, pf]sta em áiscusslto, raçoes que obtwerem ... ;3 (dOls tez .. na falta desta~=: pelas coAfecterações 
tivo n.o 60, de 1955, que t\prova o e sem ebate aprovada. ços) de::; \'ot..os) · respectivas, no "'~mbit-o de .sua l'epre: 
Protocolo de Emendo. a.o Acôt'do ln.. 0 SR. 4.o SECRETARIO: .~: . ............................ sentaç-áo.'. 
t-ernaeional que visa a garantir uma § 4,o o pleitO- 5ó será na hipótc-Ere Art. 6. 0 Esta lei entrará tm vi· 
tprotevão eficaz contra o tráfico de Servfndo de l.ô, lê o segt~inte de pa1·ticiparem da votação mais de gor na data. de .sua pub-licação, re-
:Branca.s e dâ- -outras providências. 2!3 (dois terços) d08 associados com vogada.s as dispcsições em cont.rá· 

A seguir, é aprovado,- pela Oomjssão Expediente capacidad-e para votar. Não obtido rio. 
o parecer em que o Sr, Remy Archer •. · êsse co-eficientR- será 1~alizada novh. 
oferece a .redação _para segunda dis- Oficios: eleição dentro em 15 <quinzt) dias 
cussão do Projeto de Lei do Sen-ado a, qual terá v~lidade- se neLa tQma.l"am 
n,o 19, de 1955 que aútoriza tt. cessão Da Câmara dús "'Jeputados, sob mi· parte mais -de 10% (cinqiíenta por 
de terreno nad<.mal interior. m~ros 2.390, 2.S94, 2.4{)5 e 2.406, enca· cento) dos ref€ridos asSOciado.c;. Na 

mrnhando autógrafos dos seguintes hipótese de. uão ter sido alcançado 'Finalmente, a comissão a pro~a os 
pareceres do Sr. Saulo Ramos, aprc~ 
sentando a redação final das emen~ 
das do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n,0 280, de 1952, que dispõe 
.sóbre llPostilu. de diploma· de técrJico 
de contabilld::tde conferido aos ex~ 
alunos do antigo curso de contador 
e ·ao Projeto de Lei da Câmara tlú· 
mero 102, de 1955, que federaliza i' 
Faculdade de Direito de Niterói. o 
Instituto- E.letrotécnica d~ Ita)ubé. e a 
:Paculda.de de Ciências Politicas e 
Eeonõmicas de Pelotas, no Rio Gr::J.n­
<le do Sul. 

As deoz.esseis horas, nada mais ba­
vendo que tiatar, o Si. Pr~>.side!lte 
encerra a reunião, lavrando cu, Oe­
ema. de Rezenda Martins, Se~retário, 
a presente ata que, uma. vez aprovada 
.será assinada. pelo Sr. P~t-.sidente. 

Projeto de lei da Câmara 
n. 259, de 1955 

(N. 0 19D-C, de 1955, na Gâmr.ra doi!! 
~.pu.tadot) . 

Autoriza o P'Oder Executivo a 
emitir pelo Ministério da Viação 
e O'Oras Públicas - Departanwn· 
to dos Corerios e Telégrafos -
uma série d-e sêlos postais come­
morativos do centenário da eleva­
ção de Caçapava, no Estado de 
São Paulo, d cate{f<Jrifl de Vila; 
e dos centenãrtos dos municipW~ 
de Jaguarão e S. Vitória do Pal­
mar, no Estado do I-tio orcmde do 
sul. . 

O ~ongresos Nacional decreta: 

Inscrição de Oradores para 
161.• Sessão em 5 de 

dezembro de 1955 
1.o- - Senador Mois·ê.s Lupion. 

2.o --Senador Neves da Rochn.. 

3.0 - Bena.ndor Ruy P::tlmei!'r!. 

a Art. 1. 0 E' o Poder .ll!x:ecutivo au­
torizado a emitir pekl :Ministério da 
Viação e Obras Públicas - Peparta­
mento dçs Correios e '.I'elégrafos -
uma. série de sêlos postais comemo­
rativas do centenário da- elevação de 
Oaçapava, no Estado de São .PaUlo 
à categoria de Vlla. ' 

nA DA 160.' SESSÃO OA 1.' 
;ESSÃO LEGISLATIVA ORO!· 
IÃRlA, DA 3.' LEGISLATURA. 
:M 2 DE DEZEMBRO DE 1955 
PRESIDllNCIA 
'E OLIVEIRA. 

DO SR. GOMES 

As 14 hor:t se 30 minutos acham-se 
~esentes os Srs. Sen?dores: 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira -
unha Melo - Prisco dos Santos -
·agalhães Barata - Alvaro A'iolta 
, Rein:y Archer - ·vuorino E'reirc -
·auas. Olímpio - Leõnidas Melo. -
rz.otre Gomes - Parsital Barrosp -
1'nandes Távora - Kerginalc.to 
tValca.m!i - Georgtno Avellno -
:narte M«ri~ - Rui Carneiro - Ar­
mirá de F:igueireci.o - ApoZ6nio sa~ 
· - Novais Filho - Ezequías da Ro­
a - Freitas Cavalcanti ~ Ru.i Pal­
~ira - Júlio Leite - Maynard Go­
~ - Lourival Fontes - Neves da 
cha- - · Juraci J1Ia.ga1hães - Ltma 
lxeira - Carlos L\ndemberg · 

Art. 2. 0 E' tambéni autorizado o 
Poder Executivo a emitiu: pelo r..-!i~ 
nistério da Viação e Obras PUblicas 
~ Departamento dos Corerios e Te­
lé~xafos - uma: série de sêlos pos ... 
tars comemoratrvos dos centenários 
dos municípios de Jaguarão e· S. \TitO. 
ria do Paln:tar. no Est.:tdo do ·Rio 
Grande do Sul. 

Arti 3. o Esta Lei entrará em vigor 
na. data , de ~a publicação, revoga­
das as d1BPoslç6es _em contrário. 

A.s . Comissões ile constituição e 
Jus~iça, de· Transportes~ Comuni­
caçoes e Obras PilbUcas e de Ft­
nanças. 

Projeto-de Lei da Càmara 
n. 260, de 1955 

(li." 483-D - 1955, na Câmara) 
. dos IJ.eput-ado.'i) ~ 

.Jzter(t os artigos 524, ãSO, 538, 
611, e 857 da. Consolidação da.Y 
Leis do Trabalho. 

O Congresso Nacional decr~ta: 
Art. 1. 0 O artigo 524, sua alín~a- e 

e seu .parágrafo 4. o da .consolidação 
das Leis do Trabalho, aprovada ":)eio 
Decreto~lei n.o 5.452, de 1 de nialo 
de 1943. passam a vigorar com a ee~ 
guinte redação; 

n-a segunda votação o coeficiente exi­
gido, será realizado o terceiro e- úl~ 
timo pleito cuja va1ld!lde dependerá 
do lx>OO d-e mais d~ 40% (quarenta 
DOr cento) dos aludidos associados, 
proclamaJ1dO o presidente da M{!sa 
apurador::~.. em aualauer d?SS."l.S llinó~ 
teses os eleitos, Os aÜais sef·ão emp(Js .. 
sados automaticament-e na data -do 
término do mandato expirante não 
tendo e!eito suspensivo os protestos 
ou recursos of~recid-os na confonni~ 
àade da ú-i". 

Art. 2. 0 F'ica. r-evogado o parágrafo 
ünico do artogo 530 da Consolidação 
das úcls do 'l'raba1ho, aprovada uelo 
DecreOO-lei n. o 5 .452, 'de 1 de maio de 
11143. 

Art. 3. 0 O artigo 5-38 da Consolid.a­
ção das Lei.s d.o Tra-balho, aprovada 
pelo Decreto.-Ui n. 0 5A52, de 1 -de 
maio de 1953, passa a tt!r a seguint-e 
redação: -

"Art. 523. A aclmlnlstração das fe•. 
deraçóes e confederação será ex~tcida 
pelos· seguintes órgãcs: 

a ) Diretoria; 

b) Conselho de Repr~nbntct:; 
c) Oons-e100 Fiscal. 
§ 1. 0 A ~biret.orla S(?rá constitUida 

U:o mínima de 3- .ftrês) meml;lr-os e de 
3 (trê.s) membros se cornporã o Con· 
selho Fiscal, os quais serão ~1e1too 
pelo Conselho de RepreS'fntantes com 
manda ta p<~-r <'dois) nno~. 

§ 2. 0 Só pode-rão ser eleitoS os in~ 
tegrantes dos grUpOs das federações 
ou àos planos das conf.ed-eraçó€:s, f{'-S~ 
-pectivamcnte. 

§ 3, 0 O Presidente da Federação 
<lU conf<!deração será e5oolhido cten. 
tre o.s 8-€US Inembros, pela Direto­
ria. 

§ 4. o o C-onselho de Re-present:m­
será formado pelas Delegações dos 
sindicatos ou das federações tlliadM, 
oonstitufda ooda delegação de 3 (tr~s) 
e 4 (quatl'O) membros, respectiva~ 
mente-, conforme se trata r de f<!dera­
ção e de confederação, <:Om mancls.to 
por . ,dois) atios, cabendo um vot(l. 
a cada delegaç~<l. 

§ 5. ~ A competência. do Conselho 
Fiscal e limitada s. fisca11zação da 
gestão financeira•. 

Art. 4 _o O artigo 8Il da COnsoli­
daçã-o das Leis do Trabalho, aprovada 
pelo Decreto-Ie1 n. 0 5.452, .de 1 tifo 
maio de 1943, fica acrescido do se­
guinte parág;ra!o, que passarA a sa 
o n.o 2. 0, 'ficando como 1.-e o pari· 
grafo único já existente: 

"Al't. 611 ..• 

~lio ~Vivacqua - Arí Viana - Sá 
~oco-- - Paulo Pernandes - Tarcí­
Míranda - Alencastro Guimarães 

Caiado de Castro - Osvaldo Moura 
lSil-..- César Vergueiro - Mmtfn 
irade - Domingos Velasco - Pe~ 

Lu.dovico - Mário Mata. -- Jado 
"Art. 524: - Serão tempre toma- § 2. 0 AS !-ed€rações, .e •. 'na f&lta 

das por e.sc.rut.inio .secreto, na- for.rna desta~, as .c--onfederações representa-

Ai!' Comissões 
e Justiça e àc 
cial. 

::. __ _ 
dtt constttuu'ko 
L!:çts!a:;âo sO-

Projeto ·de Lei da Câmara 
n .. 261, de 1955 

(N. 0 4.9-11-B, de lil55, na 
Câmara dos peputactD.s) 

Aumenta para Cr$ 4.oo-n,oo men~ 
sais -a peu.sáo especial concedida 
a Eneida- Ramos de Sã e LUcia 
Maria Barros de Sá, viúva e filha 
de Lúcio Borges de Sá, ·concedi-. 
cQ; pela Lei número 2.036, de 22 
de outubro de 1955. 

O Congresso Nacional decreta: 
A.rt. 1. c Passam a ter a segui11te 

remtção o artigo 1. 0 e seus parágra .. 
fo.s l"i'' e 2. 0 da Lei n.o- 2.0S6, de 23 
de outublu de 1955-, que concede a­
pensão e.SPecial de Cr$ 2. 500,00 men .. 
M.is a En~iõ.a de Barros de Sá e Lú· 
ela Mal'is Barros· de Sá, viuvtt e, filha 
menor de Lúcio Borges de Sã: 

"Art. 1. E" cont-edida a pensãO e,s ... 
pecial d eCr$ 4. OOO,(]O (qua.tro tnll 
cruzeiros) mensais a Eneida Barl'(}s 
de Sá. e Lúcia Maria Barros de Sá 
viúva e filha de Lúcio Borges de .Sá; 
ex-agente fisccal do !mpôsto de Con~ 
sumo no interio1· do Amazonas, viti­
madp por ~nfermldade adquitidR- em 
.serv1ço do seu cargo. · 

~ 1. 0 A pelU>ão será dividida em 
partes iguais, cabendo metade à viú­
va Eneida Barro.s de Sá, e outra me­
tade à filha Llici& Maria Barros d~ 
Sá. 

~ 2. 0 Por perda ·da quot11 da viú­
va Eneida Barro:; de Sá, passará 
imediatamente o ben€f:ício à filha Lú­
cia Maria Barros de Sá''. 

A.rt. 2.n Esta lei entrará em -vigor 
na data de sua pubuca:ção, revoga~· 
das as disposições -en1 contrári-o. 

A.t Comissões de Constitu .. içáo e 
Justiça e de Finanças. · 

· Projeto de Lei da Câmarà 
n. 262, de 1955 . 

(N_O 568-B, de t955, na Cdmara 
doo ~\\taó.DS) · 

Autcn-iza o Poder E:recu.Uvo o 
abrir pelo Ministério da Edu.ca.çdo 
e Cultura, o crédito especial de 
Cr$ 1.000.000,00 para in.stalacáo 
em sede da Escola de Belas Ar .. 
tea de Pe1ota8, Estado do .Rto 
Grande do Sul. 

O Congresso ,Nacional decreta: 
Art. 1."' E' o Pod.er 'Ex.ec_utiv<l au .. 

toriz~J.do s. abrir, pelo Ministéri-o da 
:€<luco.çf.Q e QUit...,..,, o credii<> espe. 
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Par·ecer '' n. 1 . 387, de 1955 
i li 
, Da Comissão de Redação 

4ial de Cr$ I."Wü.C\lO,OO (um milhão nomeado desembargador, deverá ter 
d.e cruzei€:::-vs> para a instalação, _em mais de 35 (trinta e cinco) e mencs 
5-ed~ própria, da Escola de Belas Ar~ de 65 (sessenta e cinco) ãnos de id:l.­
tes de Pe~ntr,s, Estado C.o Rio Gran· de, e cantar, pelo menos, 15 (quinze) 
de do sul. anos de exercício, respectivam~nte, de · RedaÇCío para scigunda dis.cussáo 

·,. "t. 2 . f) _ E-.s~::t l-ê i entrará em vi~ advocacia ou de Ministério Público, no t:o Projeto de Lei do senado nU-
.n..;. Distrito F·ederal, devendo o primeiro mero 19, de 1955. 

gor na dr.:lt de sua publicação •. ~evo- estar inscrito permanentemente na fi r 
gadás as di.s})"J3it;õ.os em contrano. se~ão da Ordem dos Advogados do , Relator:11 Sr. R-.;my Archer. 

_ n.o 2.4..0'3, comunicando aprova- Distrito Federal. A} eomfssão apresenta a redação 
ção d-o p:roj<:::to de Lei" do ~~nado nú·· para: seguTida discussão <fJ. anexa) 

·mero 3, de ts55, que mod1flca o. oe- § 1.() A escolha· pelo Tribunal de do ProjetQ' de Lei n. 0 19, de 1955, ae 
crf:to-lei n.o 9. 735, de 4 de setembro Justiça far-se-á depais de decorridos iniciativa i::to Sellado Federal. 
de W4.6,- c:ue consolida a legislação re- vinte dias da abertura da vaga, em Sala daS comi..~õt>s, em 1.<> de de~ 
}ativa ao Instituto de ·Ressegw·os do sessão "Bspecialmente, convocada. zembro pe'/1955·. - Julio Leite, Presi-
Brasil e. dá outras providências. _ d~nte. -,1

) Remy Atcher, Retato1·. -
sAo LIDOS E v AO A IMPRIMIR I ) 2. 0 Entre os ad~ogados~ só pode.-. Sa1llo Rarrz.os. , 

OS SEGUINTES PARECERES rao ser votad?s aqueles c_UJOS l_?Dm~s ·'• 
forem submetidos à consideraçao do ANEXO AO PARECER N. 0 1 .. 387, DE 

P . 1 385 d • 05h Tribunal por qualquer desembargador i fi 1955 arece1 n. · , € I'-"" O :JU pelo conselho secional qa Ordem t: 

Da comü:s~.o de Redação. 
dos Advogados, êstes em número de 5. ~ Redação para segUnda · dis-
. (cinco) para cada vaga, votado cadà cussão do Projeto de Lei do Se-

ited.acC:o pim~l ãa emenda do um em escrutínio secreto e por dols .'nado ~n.0 19, de 1955, que autoriza 
.Senado·· ao projeto <ie Lei da Câ- terços dos votos da totalidade tios .; a cessão de terreno nàcional in· 
mara n. o 28C·, de W52, ccmselheir()s. Não poderão se:r: votadt:ls : terioi .. 

como advogados membros do Ministê- :: l! 
rio Público. o :~ong1'r"'S.SO Nacional decreta: Rela ter: Sl'. gaulo R3.illOS. - ... 

A comiEsão apresenta a redação fi-\ § 3 .o A lista tríplice a ser apiesen- .Árt. l:[o E' autorizado o Poder 
nal (fl. anexa). da emenda do Sena~o tada pelo Tribu~al será organizad:l ExecutivO a. doar à instituição "Fun-, 
no projet"J de _Lei n. o 28"(), de .1952, on- em três votações sucessivas, uma p:ua daÇKo rd"a.tern~dede do Salvador". 
gi:1ário da. câmara dcs Deputados. cada nome, considerando-se escolhido c~m ~ed~ na Cwade do ?alvad.o~. Ca-

Parecer n. 1 . 389, de 1955 
(Da Comi-ssão de Rer:ação) 

Redação tinal·(io "Projeto de De­
creto Legislativo n.u IJ1). de 1955 • 

RelaWr; sr, Saulo Ramos 
A comissão apresenta a redação 

füml W. anexa) do PrJjeto de De­
cut..o Legislativo n. o 60, de 195.5, ori­
glli.ário da Cârrara dos 1Jeputad<Js, 

.Sa~a das Comllisões, etn 1 de de2em­
bH de 1955. - Julio Leite, Pre.sidt.:nte~ 
- Saulo Ramos, Relator. - Remy 
Archer. 

ANEXO AO PAR~r.ER, N, 0 1.3"tsu~ 
DE 1955 

Reã.a.çâo final do Proje1o de pe .. 
ereto Legislativo n,o 60, de lS551 

que aprcva o Protocolo de EMen­
da ao Acôrdo lnterrwcZonal que 
visa a garantir uma proteçãr- efi· 
caz contra o trâfico de Br-ancas e 
dâ outras providénctas. 

Faço saber que o ·Oongresso Nacto­
nal aprovou nos têrn-,os d::~ art.' 66, 
inciso I, da Constituição Federal e eu 
l:Jromulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLt.TrlO 
Sala das comj.ssões, em 1. o de. d~- sàmente 0 que obtiver pelo menos dois 

1 
pl~al do[' Est::tdo da. Bah;a, a are~ de 

zembro de 1955 .. - Julio Leite, Presi- terç-os da totalidade dos desembarga- terrenq .'! nacwna.l _rnte~10r, medmdo N". 0 ... - 1955 de-nte. -. saulo Ramos, Relator. - dore8 existentes. 7 .671m2,33 1sete m1l s~lScentos "e se- . 
Remy Archer. : t~:p.ta e ,um metros e tnnta e tres de- Art. 1.o :f:: aprovado Protocolo 

. 11 § 4. o Se em um só cscrutmio não mm .. -- etros·.·l quadrados) • com frente para ~-de Emenda ao Acõrdo Internacional 
ANEXO .. :~o PARECER N .o 1 ,386, fôr feita a escola, proceder-se·a a a~ Avenidas pu~rte da Costa· e Bon- que visa a garantir proteção efwaz 

DE 1955 ~ tantos outros, quantos necessá.r1os, ob- fu,n. no i
1 
subdl.Stnto da Penha. • ~ntra o tráfír.c. criminoso cont:f'ClOO 

servados os §§ 5. 0
, 6.o e 7 .0

• 'ÍArt. 
1

2." constará da e.::critur~ de çck nome de _Tráf;oo de Br~nt'.as. t:r· 
Redação .Ftnal da emenda rlo \1 • dóação,f~cláusula expressa que obrigue n:.ado em Pan.s, a R ~e ma o de ;19 •4 •. 

Senado ao pro;eto de tet da C~ § 5 o No segundo escrutmto para a:: reverSâQ do terreno doado, ao pa- b-e.m com~ à Conve~çao Internac.onal 
mar a n o 280, de 1~52, que dzsv,oe cada nome, .sàmente J)Oderão 15er vota- trimúnió nacional, caso se dissolva a rc..:ativa a repre:;sa do t· áf1CO a e 
:~ôõre apostila d~ _dzploma de t~c~ dos os qUe o tiverem sido no escrutí- entidade donatána ou seja exclmda Br~ncas, assmada em ~ans, a 4 do 
nico de contabtlzdade conjendo nio anterior. de seus serviços, a aEsistência sociai ma10 de 1910, e conclUJde em Lake 
aos ex-alunos do antigo curso de a que se propõe. I Succr:ss, New York, a 4 de ma10 de 
contador. § 6. () Do terceiro escrutínio xor I 1P4f. 

- t 1 Art. 13" Esta lei entrará em vigor · ' 
diante, poderao apenas, ser vo a os. na data. de sua publlcação, revogadas Art. 2 o ~te decreto legislativo 

E.MENDA N· 0 1 ob:;ervada a ordem das alíneas seguin- !;lS disposições em contrário. er;tra.r:_á em v1gor na data de ,;ua pU• 

Ao art. 1.o (gmenda n.o l~C) tes: I) bllcaça~. revogadas as disposições em 
Dê-se a éste artigo a seguinte r e- ,' contráno · 

, a) os nomes que tiverem empatadO· ' ': 
dação: na votação ntais elevacta: ,i Parecer n. 1.388, de 1955 

"Al't. 1."' o diplJma de técnico em 11. il 
contab~lidad~ c.Jnferido a eõ-alunos b) 0 nome que tiver obtido a vota- ·f J>a comiEsão de Redação 
d? antlg.o r:urso de contador, nas co~~ ção mais elevada e os que tlyerem em- Redaçâo jznal do Projeto de 
dições prev1stas no art. 5 · 

0
, do Decrde~ patada no votação imediatamente 1n- Dé.creto Legislati'l:O nP 19, de !955. 

to-lei n.o 6.142, de 28 dedezembro. ~ t'erio•" · 
1943, poderá ser apostilado, mediante ~' Relátor: Sr. Saulo Ramos. 
a prestaçê.o de exames de sunciéncta, c 'I os nomes que houverem obtido , .. A bomissão apresenta a redação 
no ato do registro de que trata o·§ 2.0. as duas votações mais elevadas. !fmal ;.<fl. anexa) do Prüjeto de- De· 
do art. 36, do Decreto-lei n.o 6.141, 'ereto ::Legislativo s,o 19, de 1955, de 
de 28 de dezembro de 1943, c.om a de- § 7_0 Se em quatro escrutínios ain~ ··inicíativa da ·Câmara dos Deputados, 
claração explícita de que o seu titular da não houver escolha, será imediata- I !I . 
goz~rá, para os efeitos ~o exerclcio mente convocada outra se~ão para : Sala das comisSões, em t.o de de­
pr-oflssional, das prerrogativas ·assegu~ cincCJ dias depcis, e, se obServado o . zembfo de 1955. - Julio Leite, Pre~ 
radas, por lei, aos contadores". sidente. _ saulo Ramos, Relator. -

disposto no § 6. 0 , nenhuma dos notn~s. R .. h 
em dois escrutínies· Sucessivos, obtiver emy Are er • 

Parecer n. 1 . 386, de 1 955 
a votação prevista no § 3. 0 , o Tribu- ~~ 
nal fará a escolha entre ·outras nome-s 'r 
c com o mesnfo critério . !I 

ANEXO 
!I 

AO, PARECER N.' 1.388, 
DE 1955 

Da comi:lsão de Redação. 
Redaçâll final do Prjeto de 

do Senado n. o 38, q,e 1952. 

Relator: sr. Remy Archer. 

Lei · § s. o Sempre que uma nomeação· 
1recair em membro do Ministério Pú-'. 
blico, .a.lista seguinte conterá exclusi-,'. 
vamente nomes de advogados". ·1 

A comissão ap~esenta a redação fi .. 
nal ífls. anexas) do projeto de Lei 
Jl.o 38, de 1952, cte iniciativa do Senado 
:Federal. 

Sala das Comissões, em 15' de d~~ 
zembro de 1955. ·- Julio Leite, Pres1~ 
dente. - Remy Archer, Relator. -
Saulo· Ramos. 

Art. 2.o Para todos os eí'eitos de! 
aposentadoria, contarão o.s magistra-:.' 
dos,· como tempo de .serviço público, ()_' 
de efeth•o exercício da adv-ocacia an-: 
terior ao ingresso na magistratura;' 
desde que tenham ex~rcido pelo menos 
10· (dez) anos de judicatura. ;! 

Parágrafo único. Contarão igual.:. 
\,.,ANEXO AO .PARECER N. 0 1.386, mente como de serviço pUblico,• na'S 

DE 1955 t mesmas condições, o tempo deexercl'~ 

.Redação Final do Projeto de Lei 
do senado n.o· 38, de 1952, que 
modifica o art. a. o da Lei númeto 
1.505, de l9 de dezembro de 1951. 

cio como membro dQS conselhos Pem­
tenciârio, de Contribuintes, de TarüaS 
e da propriedade Industrial, em geral 
to, mesmo no campo adminístrattvo, 
das corporações públicas de julgameri-

1 d t quando os seus componentes não !9-0 congresso Naciona ecre a: 
rem efetivos, quer recebam, quer ná"o. 

Art 1 . .., O srt. 8- 0 da Lei núme- remuneração f1xa ou por sessão. · 'I 

ro t.505, de 19 de dezem.bro de 1951 ,I 
-IJlassa a ter a seguinte redação: Art. 3.o Esta lei entrará em vig'Ot· 

u Art. g. o 0 advogado ou o mem-
1
na qata ~. e sua pUblicação, :tevogad~3 

~o do MinlStério ;público, para. ser M àispOSlções em contrário. '.' 

!i 
·' 

' ,, 
il Redação Fimll ,, Projeto de 

Decreto Legts.lativo n.~ 19, de 1955, 
Que aprova o contrato· celebrado 
é1!tre o Govêrno do Território Fe~· 
f;leral do Rio Branco e a firma 
Tekton construtora S. A.· 

11 . ' 
Faço sab~...: que o Congresso Nacio­

nal !!aprovou nos têrmos do art. 77. 
§ 1lo, da constituição Federal, e eu 
pro~ulgo o seguinte 

ir 
'i 

/1 . ,, 
DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 - 1955 

Art. 1.0 E' aprovado o têrmo de 
contrato celebrado a 15 de outubr() 
de i-1954, entre o Govêrno do Territó­
rio!( Federal do Rio BranCo e a firrria 
Tekton construtora sociedade Anô~ 
DiJ!lB, para. construção do põrto de 
Bôa ·Vista, na capital daquele Terri­
tório. 

H 
Art.· 2." Revogam-.se as disposições 

em contrário. 
' 

COMPARECEM MAIS OS 

SENHORES SENADORES 

Jarõas Maranhão, Bernardes Filno. 
Benedito Valadares, Lima Guimarães, 
Coimbra Bueno. (5) 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do expecttente. 
Sôbre a mesa, parecer que vai ser 

lido. 

Parecer n. 1 . 390, de 1955 
(Da Comissão de Redação) 

Redação tmql das emendas do 
Senado ao ProJeto de Lei da C4· 
mara n.o 102, de 1~55. 

· Relator: Sr. Saulo Ramos 

A Comissão apresenta a redação fi• 
na' (fls. anexas) das emendas do tie­
nado ao Projet0 de Lei n. o 102 de 
1555, de iniciativa da Cã..>nara dos De• 
outados. 

S~la dfts Comissões, em 1 de dezem­
brc- de 1955. - Julio Leite, Presidente. 
-· Saulo .Ramos, Relator. - Remg 
Arc1~er. 

ANEXO AO PAREC~ .N. 1.390, DE 
1955. 

' Redação final dai emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Cà· 
mara n.o 102, de 1955, que federa .. 
liza a Faculdade de Direito 1.4 
Niteró t, o"· Instituto El~rot_écnico 
de ltajubá e a Faculdade de Cién• 
cias .PtJlíticas e Econômicas de pe. 
l<Jtas, no Rio Grande do Sul. 
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EMENDA N.0 1 

Ao axt. 1.0 (Subemenda. da comis­
!âo de eervMto Públio:> Civil à emeÍl­
ti.a n. l~C). 

Su-prJr.a-se o incis(l In dêste arti­
go •. 
rncluam~se onde convier: 

•' Ari. - Ficurn inct.lída3 a Facu~­
dade d8 Citr.-cw.s Poli~rCas e J:!;.e.:.uó­
m.cas ue .f'€l0tas, ·r. o Rio Gl'anae o. o 
Sui e a FacuLda~,;.e o.e Dire!to do H.Jc 
Granae do Norte, em Natal, c3m •.• 
Cr$ 2.5C/J,\JOO,OO (dO.i) mllh\lê3 e qu.­
nhentos mil cruzell'O.SJ cada. en~re o.s 
estabelecime-n~os de en::.i.no sup-er~-0! 
sulyvenci.or.ad<Js pela União. 

Art. - Para (.concr, 1~0 presen::e 
e:terc~cio, à a.-espes<t prevL ta no m­
<:íso III do an. 1.u, é o Poder Exe·­
cut.vo .a.utorLzauo a abrir, pe!o Ml­
tustério da Educação e CUltura, o 
crédito e.spec~al de CrS 5.000,Q{)O,UU 
(cinco ruilhôes de, cruzeir:::s) "~ 
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estrutura burocrática do pafs tarll•l ma hat·a, justifl-ca. II":§.o ser-em atend@~ 
bém se dzsenvolve desoraenaCall'bl- 1 das como ct~vem ~ 
te e todos êsse,:; fat.ores determinam a 

Aprovada. 
De C<lll!-ormidade com o n,egimento 

Gomu.m~ cte.s1gno .o sr. senaur Dan!el 
.Kneg.er para, na cama1·a dos Depu .. 
tados, acom.panbar o estudo 1as 
emenu.as dO :::,enad.o. (Pausa; • 

Vai ser Jido um requerimento che­
gado à Mesa. lPausn) • 

E' lido e apoiado o seguinte 

eomple:üo.ad~. ~ad.a vet. maior, ;\.\ ta- O SR. PARSIFAt · BAR.R060 
tefa da, elaboração or~ame'Iltária. V. Exa. ainda fcculi.;m melhor· o d"ra-

"lf ma que vivemos nest~ Ca~a. Re1ü~ 
Sr. .Presiden~e. Srs. Senadore.:;, mede, ante a VCi'd:ldSl!'a u.valaw.:~w. 

início o examE! do pouco xendimento \ àe wlicrtações _qua erecet-<::mos e a. 
·tio trabal.tw uesoa ua~a. na tl'am.t3.·· j iflércia do P·od.er :N{ecu~ .. vo, não te~ 
ção da p-r-o-posta orçawent:o'sJa· com a n·.oz: szqu.er tempo suLc~~r:te parl. 
aeclàntçtl.o C:e t!.Ue, tenóo s:lcto, duran~ fvrmular as emendas qu3 possibilita-

Requerimento n. 521, de 19::;5 te quatro ar:o.:;, relator or:,:!l.merJtária riam a soluçao ct:s prob~emas que 
""' na Câm~ra d::s D~puttt.dcs · . .'ii.o ;Jt•-'=:::0 chegam ao nosso co·~h2Cl!nento ... 

, r.ogal' qU<C o proPl~ma da e.scasset ae 0 Sr. C;~n!Ía JrteUo _ E 0 seu at~n .. \ 
Nos têrmos do art. 90, letr~. a, do, tempo :mgu.stm as d~as Casas do con~ d t • 

Re6•1J:entq .J.nte:·rt0, em comomaçao' gresso Nacional. Não ::;-e suuonha se~ iment(), e~ jus ::lS t.ermcs. 
con1 art. l:di,_lttrn. c, d-o rl,egmH,.lt:J ju por desídia ou rná vontade qm; O -SR. FA.".RSIFAr.. BJI..RROSO -
1nte:.:1.1\l, reqUeiro mc.usao em Ordem aquela Câmara r os manda, anual~ . , . e o .s 2u m:·::r:.dimenta, em ju:;t,Js 
UQ Ula do .Projeto_ de Lei da Càllla,ra mer.te, o ~::çan1e11to aos pedaço::, sem têrmos, diz v. Ex."' ruuito br::m. Aom­
n. o 8'7, cte !E 55, CUJO prazo, na Conus- nos penmtlr Vi:::ão d·::! conjunto sóbre tuei, há ·puuc::>, que des.sa colab-:..f;:t~_.w 
sao de Legislação SoCial, já se acha o me.;mo, o que determma canliZJh(;- tumultuária que o Cor.gre~so há pre.c:~ 
esgowdo. Dl03, até o fim, na ignorância das tado à técUlca orç~mentária da :ar.i': 

Sal/l. das Sessões, e:m. 2 de dezembro po.:-;sibilidati.-ês C.a Recerta. J sil,. m~itas i·::-üc:ativas P3.trk>!-icas e 
d~ 1955. _ Apolonio salles. Fui relator orçainer.tãri naqi,Pla ~t~lS tem res~lt9.do .. ~asta Citar os 

Ca•a do L'" slativ ... , ""'I""'" o ., ct·--~ lhumeras Servoç:s Cl'1aons e as ooras 
"' '"'='' ·• "• """•v )l't J.:>..,e J' d M·n·e:t · · d A · I 

O SR. PR~SIDEuTE·. o.u··ar:to quatriJ anos t'<>~s t t"' ' rea rza as no 1 1 l~.eno a gncu-
L- 4.1 ~ • '"' • ~ - 0 e,:; ~mu~ t , L,..,..,,.,, d epostos o-rope uá 

. , nhar QUe nela pred-omina o pen'a- ura1 ·~v:~-~~ e ~;, , " a, . ~. '" o reque_rJmento que acaba de se.: mento comum de bUScar corr"tiVo r~os, e~.\! ... 1:~ agro._c:n.ca~~ de _lmcra, .. 
i.ião e_ a~01a~o será u:scutld.o e votado\ adequado e eíic.az que, possib-ilite "'me- çao agnc~la, .~e ~~f..~.,a e r.a-:\ ~~~,.quaH .. 

Ao art. 1.o (Emenda n. a-C). ü.epo.:s o.a o1aem ao aul.. llhor rendim:onto n::> tr~balho da. e1a- 1 t?.s outros c~n:e-lm ... r.tcs o~l-:>.nactos 
D • • 1 o · •- rt' · ba··a s0 da ,,1· " m · \ ~ecse en~·.1drment-:J do Parlamento 

e~.::.:: ao :; · oes~.ot a 1go a se- Continua a hora do expejiente. T~ ~.... t• ""t' 'ê~'OS. . , . com 0 Poder Ex~ui,·o no preparo d<.l-
guinte r.cC::z.çf.o; . emas qu par 1l' d;;ssa ev1d;3rc;a . . • • 

T-e;n a. palavra_ o ?-obre Senador] irrecusâve.l_:· ha, escassez de tempo ·pa-1 Lc1 de Mele.-;. . n 
de;:u;à:ã; d~a~~eui~:~~ard~e D~l'e~~b ~a.r:_sital Barroso, 1nscnto em pnm.·erro ra o estuao, a. Ui.scussão e a votação 1 o sr. Peá;·c Ludo?;ico - Perqlite 
d l( !Ug;;.r, .da pr~rwsta que n'Js manda o Poder 

1 
V. Exa. um ap:1rte? 

e Niterói, serão ir:corporados ao pa• ·· "' t• 
trünõnio nac.:or.al, lndepondcnvcmen- __,x~cu .ro. · · O SR. PAR..SIFAL BARROSO -
tt: de 4UalQUL"l" indeniz:1ç!.:-o, median~ 0 SR.. PARSif.AL BARROSO: Quando se con5idera a situação es- Com· t<ldo o pmzer. 
te ir.-Ve~t.áp::. e escritura pública, o.s sr. Pr.;.;lder.~e, mal refeito das can- p.ec1a1, ~·ta_lmente crítiça, do senado , _ ·•ao--. _ 
bens 1_119veis da .Faculaade,/bem como ze<rJ.s e aas p~eJCJ.J,::açues.J:i.a oat.iül;il d~a Repubhca, cJnclmm?s, <:.om tiesa-- O St. ~ecr,_o L ... ACO O estUdi. 
os pred:o~ ns. 54 e 62 da rua· Presi~: o1·çar>.1~·at.uLa Jn p .. i<.H;JS c:1as e.nc.;r- t-ento, que a::. nossa:> dtflCUldades so, e_ a elai:J::n~çao d?s Orçamentos Ct?!lS .. 
ô.-e.nte FêCreir~, em, Niter_?i, Estado doi raoa, ap.:v.'e.~o 0 e5 ~adv oe .s.::~.t.~.l ~-em de_ p:::nto . .Além do mer.or pra- ti_tuem fa~o:es Ill:1IJOrta~te.;;, pal'a ~ 
Rw de Jar.ell'o, livres e d·esembara- exau.:stã~ em que a.r.ua _nos eucontra-j' ... o destlr . .ado a esta ca::.a :para e:-í.er- Fmant;a e E~onomta bra.silenas. Oc~r 
çados de ql]alquer ônu::>". rnos para Hlzc.r algun3 c~nnencü.r.os .a ;_.er s-eu tra~alho ne. colaboração_ ~':1 re, entretanto, ::t.ualmrnt~:__fato rnmt~ 

resp.-;;.to da con~nbUlÇ.:..O, por nos uí"e. ,u_~a da L ... t de Mews, - da eXIgu!~ grave, no Brasrl. a omLS.:oao dos _go 
--- rec.a.a, a éE.:.e cormer:t<:·.so ~ra·oa.Lno oa I cac.e de t-empo com que n~ ô.e1ronta- vNnos qua1:1to aos l~cros ~xcessnros 

.EM:ENJ!A·!J,o 3 Haboraçao ua lei ue mews, ao mesn:.•..; mos -:- so.mos obngad~>s a :tuncionar d?S C:::Jmerct::mt-es. A.mda ha poucos 
t.e.npo que pruGararei uxar as m.eq.- como msta?c:a rev.son1 de todos 03 dias, o D-e~utado Ultuno. d_:_ Carval~o 

Ao art. s.o )Emenda. n • .2~C) • das mais adequadas à correção dos erros e. omlSEõe.s_ -pcrrve.t>.t·':!J:o. C<!urtidas se referil!- a venda do fejJa~. no Rio 
Suprima-se ê.ste artigo. erros e das deticlê:J.cJas a.ssinalada.S. · r. a pnme1ra !as-:; dt\ tram1t.açá'J j de. Janerro. Embora adqumdo, em . , ,·. . I Acresq:! ainda que t:<J~ tran:o:foJ·ma ... 1• 1 Gorá.s e em outro.o; Estados, & s~'! 

~mo, ~O~l1'V pont.-o ae va.:.~. .. ..:a C.'l em in.stãnc:a "renovadora de tôdas 1, cruz_eí..ros o quilo, ê vendido, nesta 
EMENDA N.O 4 mlnh:=:.ana11~e. uma frase do brilh~ln· qu~Iqusr emencta~ dos Srs. Depu-/Capital. com permi.Bsão do Govêrno, 

~e relator.o ao meu no~bre c~n~g<l, tados Ç,Ue não logTaiam a ac-eitação a vinte e cinco cruzeiros. ~te o fato 
...,ena?o~ Juracy ~~agalhae~, QU<tndo, (da Com:ssão de Orçamento e Pisca- que considero ainda mais grave que 

Onde convier (Emenda .t. 4-C) • 
"Art. - São cria.oos no Quadrb 

perman~nte do Ma:istério da Educaa 
ção e Cultura, 22 (Vinte e dois 1 car .. 
gos de llNíeSí>Cl' c.atedrát:co, pactr-ão 
"'O'• - FáculdaC:e Qe Direit.o àe Ni­
terói - e as funções grat:nca~as ae 
um Diretor FG-3, um Secretárw 

· FG-5 e um Chefe de P:rtaria FG-7 
podendo ser exercidas pQr extrar.u~ 
merãrio.s". 

reft:rmo.o-se ao estorço deJta Casa,~ Lza"'ão Finar.ceira. os orçamentos desequilibrados 
a.sslm se expressou: I ' · 

,1 . . .. . ' O Sr. Ferna.ndes Tavora - V E:x.a. O SR. PARSIFAL BARnOSQ - O 
A~ IrJJuencia d~ Sen~d~o- ~~ dá licença para um aparte? • nol"'jt~ colega focaliza questão interes .. 

v~taçao do_ Orçamei: to. ~ ms1.,n. 
0 

. sanv...ssima, d.e ordem econômica que, 
fwan~e, p01s tudo .1a vem~_p:ront.o . ?_R. PARS~AL J31iRROSO - só jndiretamente, entra. em conexão 
d~ . Cal}lara dos D-eputa .. ~o.:~ .. ~1~m Com "~do 0 :praz .. r · com a matéria do meu discurso, 
dlS~o. este ano, a votaçao o.o ... _r- 0 Sr Fernand s T · l · · 
çamento c.:inc.diu .. e contu·r.dm··se ue v ·Ex e_ avora - ~~ bem Sinto-m~. no entanto, honrado com 

giao a nossa hlStona poht:ca". bém · relatâ-lo ro Saeano-,l VIeTs~e ,run- o Ex.e~utivo ness-e trabalho de, atra• 
. . ar o. em, a.s- é d 0 "' t t d :>.~ 

co.:n o esDoucar c.e uma crli:.-e <J..asl ~r am~nto ~d'ur~ruJS haver. reJa~aao 0 ·a inter•.'enção de v. Ex.ll. o Poder· 
n:a1s graves de. q~a;:tas ~-~~ a.lll~~ cãinar; dos De~~ 9~tro i:l;,nost na I Legislativo há feito muito mais que~ 

Sr. Pr{;Sidente, devem c:; procurar as. s_1m, op:.rt!lr.idade de apreciar, .na v_ s 0 rçam ... n o, a en er ~ neces• 
EMENDA N.(! 5 cau.:.as da u:sign:ficãnc~a. dessa con. I JUsta medida, a e"iguida.de do t-empo I ::a,?a<Jes emerg_entes da ~strutura eco· 
. tributçào. AssJm, no momento em que que nos conced-em os sr.s. D.;put,wo.s, nom1.~a e SDClal do PaJS. 

!?n~e ~v1er (~e:~nda n. 5-~). ,. ~~e ~balanço a pr1~Ceder a tal anãl1~e, l·en:e~endo-nos os Orçamentos, sempre Fixada, sr. presidente, Srs. Sena .. 
d Ar · "'. Pa.ra at;I.d~r ~s d·e~Dasa ... ,QeSBJO acer.tuar e esclarecer c.:.ue nal)~ à ulhm. a. hora. . dores, a premissa. fundamental da. 

ecorr:,ntes da. _fed~rallz~ç~o. da_ Pa-~no.s dev~mos enganar quanto ao !ater 0 s p análise -.a e.sca.ssês de tempo. nllS 

Pculddad ... ..,. ae D~J.elto l!e .NJtaoJ, flca o t'O~o e mesp~er~d-o que, neste a_no, in- AgradeRçd o ~pa/rAL ~AltRt OSO - duas Casas do con.,.resso - devemos 
o er .""'~ec.utn:o autorizado a abnr, num de maneira ·desfavorã:,.·el para a E . . e op .... r uno de V. r 1, 1 'to" 1 .. -

p· .) Mtr:Is_tertQ da. Educaçã:J e CuJtu-1 rnelhar · {)f!rfeição de trabalho orça-· 1 a~~li.scon;rrma e;e: ~l1as, () ~c~l-to é.;t i~I~~!f• ~raiill;~1~içÕe~;is~~~~s~~ 
ra, o credito espec"lal de Cr$ •...... rtoer.tár~o. referido, expres~am:::nte no~,.··. e q e teso Vr azer, fna e rea· .. b nl d~ 1 t -~ tá . 
5,67"1.400,00 (C~nco mi.lhõ:=.s, sei~cen- rflatório do Dobre Senador .J!Úacy rst.cametrt-C, com' O UJllC(~ Objetn·.o o e :_a i~ev?táV~iS e ~o:~Ç:ga~~Ç~mepn O ri~ 
tos e set~r:ta e sete m1J e quatro~n~ 1\a"B.~alhãe.c;. eyar es a Casa a ret.ley.ao tia ~1tu~- _ . • e r va 
tos cruzerros) as-im discrimmado· ·' çao ein qu-e se er.e<mtra, a fim 1.e - sao, 1gua1me~te. a c_ausa de se 

..., " • Em verdade, nunca fO·i tão viva- . que saiba e p::s-..:a enc-ontra"r .:;aí·ja transformar a Lel de Mews num. ge •.. 
- e ... soaJ per~an81lte_: ~r$ ........•. rne-nte- sentiC·a a escassez d.e tempo I melhor e honrosa para 0 imp~oo ue, /rad-or ~n;.1an-ente de orçamentot pa-

5.211.400.C_D lcmco miihoes, du~e.rtos pa.ra a votação do orçamento quan- realmente, está cr.ado q ralelos, mverdependentes, como o dos 
e_ onze mil e quat:'Oce-ntos cruzeiros). to. n~s dois últimos ·mês_es. M~s. es.:;a I Sr. Presidente, Srs: se.nado.re.s, so- c.réditos adicionais, o dos exercic~os 

Mater1al: Cr$ 400.000,00 (qUatro~ • txJgUidade. de prazo .r..ao dev~ ser mas acusados porque' alteramos a f:_ndos e o dos adeantamentos e emLS-
centos mil cruzeiros)., compre-end1da, apenas, em fl!!l?âo proposta do Executivo, prcclU'ando i soes. . . 

~ . . dessas ocorr!·nc:as do muP.do pohtroo, transformar o Orçamer.to num fator I O nobre ~eputado Israel. Pmheu-o, 
Funçoes gra~lfic~das: Cf$ 66.000,00 que afetaram, até certa pilnt:, o f'J/'•1- de solução das n€c~.ss1dBdes que nas ao pronUJ?.Ciar, nestAe ano, &U dis .. 

(sessenta e se1s mil cruzerro.s) ". . cess anormal d2-.. elaboração orça.. chegam, em avale.ncre, ae todos os cuxsQ ~egu~ental. sobre a situação 
mentária. pont:s do país. E' mevitAveJ C'Ue JSso, econôm.lcO-flnancetra do pais, te&1)<m .... 

O Sll. PRESIDENTE: 
O parecer que acaba de ser lido ver­

sa matéria em re~ime d~ vrzê:Jcia, 
tendo disp-emada. a sua publicação, 
para efeito de discus~ão e votação, 

Em discussão a redação final. 

oevernos ter em vista que, ar.') a acont:çn: e do ímpeto que b.â., <!e deu a êsse ~specto de mi_?ha análise1 
a 0 "' , t · ·tá 1 t De-pu.acto,s e_ sem·ctores em. P<lSSibiU.. com a segumte ob.servaçao: 

n ' a n.-n a mevi ve men e, a ta_r o atendlmmto d"'~~as re,·v,·rd.'"· "No periodo compree!ld_ido en• 
complexidade C'o trabalho ó.e pre.?a- '"""' '"""" t 94 954 
ração tio Orçament~, Está sempre a. çoes e necessidades através do Orça- re 1 ? e 1 , a execuçao orça .. 
crescer, vertigir.o~amente, 0 organis .. m;n~o. há resu~tado, para 0 ·serviço ment~na apresentou, com base 
mo nacional;. estão sempre a crescer, publico, uma sér1e de :fr..·imativas -oPor.. nas CI!tas constan~es dos "Balan. 
tambétn, vertigü:..osamente, as ne·.es~ tunas e~en~a2.~S. ços desses exercicios, um sald~ 

Nenhum Sl'. senador fazendo 
tia palavra, encerro a discu.ssão. 

, J1quJdo negativo de 9 bilhões 7~ 
ugo Sidlldes mais gritantes das nossas po.- O Sr. L unha Jf-felto - Permite V. milhões de cruzeiros que· repre1 }:lu1ações, as quais não "ão ouvidas e Ex.4 um aparte? •. senta apenas .•. •• ' 

atendi-das pelo Pr.det Ex-it;:.U.ti-v<•. 
Em votação~ 

Enquarto se des-envolve, em ·.105, 
Os ~Srs .. Senadores que aprovam a. essa consci-ência critica de todos c.s 

·edaçao fmal, queiram conservar, se[' por.to.s negativos da nossa f0rmaçã4 
entados. (Pausa) ec.onômioo-.scclal, verificamos Q.ue a 

O SR. PARFIS~!. :B.AAAOSO Ressalto oom esta parte, 
Com todo o prazer. · 

... ""22% do total emitido l!~ 
O Sr. Cunha Mello - A clrcuns.. mesmo período; 44 bUhões, m 

~âacia de cbega.rem no Ser.a.do à últi~ mUhõeB ele cr~iros_ ... ~,. 
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ceira para. estudar a 
mentária, apreciar as 
a palavra fill;al. .. 

pr<lposta orça­
emenda.! e dar 

D.;; 'modo q'uc-, css.a -insinuaçá.o, 
também corrente, em que a opi­
niiia pública sempre acredita, rle 
que a.;; emi.:::sõ<:s são feitas para 

. cal::-úr deficits m;;,:<'mentários 1ue 
·o Gon:.;i~() propordonou, é ab­
,:,;nlutanlente falha, pcrque, o qnr 
o C~nJ.gre.ss:} aprt:vou, só deu d.efi­
Cli: f:m dez ano.9. de ·g :bílhões ("{,; 
c-:.·m-;;:u:m f! l4'i' ~~m:t:,"iY'.....f; ~tin2,iram 

çÕes dos Estados que representamos, "Desd~. O . iló.<;SG Í>rimeiro relatótio, 
como em· muito maior vulto, os pedi~ vimo-nas batendo peJa elaboração 
dcs das próprias unidades .admlnis- dessa. lei, com apolo, em aparte& de 
trativaS do Poder Executivo e dos Se- . todos os Partidos representados nesta 
nhol'es Deputados que não consegui- Casa O Sr. ·Vivaldo Lima - A palavra 

· final compet-e ao plenário. nm aprovação paar ... as suas em~ndas, Infe1i7.menle, não conseguimos, 
em face cto_rigor dos critérios da Co- neste sentido, a cooperação do se- O SR: PARSIFAL BARROSO -
~ão de" Orçamento e FiEcfl.lização nado pata a indicaçáo da Comissão ', .. se o Senado estivesse preSente a. 
~~oa;~c~~~-a-~:~s.c:;l~~ ~âO:ge~ef~~: Mista. ~Õ~~. óg~!~ ~~rr~g~~~t~~enf: ncaon~: 
sigllificmtc de colaborRção. · Resolvt·mcs, todavia, 11âo protelar m~ão para apreciação d~ 110tos. es~ 

· - ' · p:r mais tempo· a splução do proble:- tanamos bastante- fortes para contra-
a 44 l::ilhõ~oS"'·. · 

Se e:r<tt~l. :; ~:'.!U'\'a~ã,o úo· noln~21· O Sr. Vivaldo Lima ~ E' a Nu·a nut. Uviada de sua. s-obrecarga de tra- lar a direção do trabalho da elabo-
Pr~ide:lt:-: C:~ C:müs.sã..'J de Ol'ç<?m~mtoj t'Cl'dude~ · · ba.lbc.s p~la .'3epã.ração da comissão de :ação órçame:ptária, 
c Flre9.li!i't'~ 7ão Flü:m::;e!rn, da Câmara 0 SR. PA. RS. I""AI, ·BAnROSO _ Finanças a co·missão de Orçamento -

.~-· u o Sr. Vivaldo Lima - Qual o papel 
dOS C?Jlt!U-~'!OS.Jl&-3 devemus es(J!l~-'1 Sr. Pl'2sidcnw, Srs. SenadoreS, ter- cspera.'levar a cn.bo.ess~ tarefa dentro .do pletiáxio no caso? . 

:~~ que a d~ym:-'}'~on;é-::~ .)O~a em.rzlevc nir!ada a pl'imeir~ · fase· da minha j do prazo. mais· b~eve l>QS.S!~·el. 
0 

SR. PARSIFAL BARROSO _ 
corre, l::Hnt:ml, )J-;}'t c::>nta: da mlpr·r- anP.lisc. devo jmediatament.e declarar Pai'"• /:.,~ 0 r1·1n. d·e,,1·d.am•nt·!'!-. euto-

t n d 1 • - 1 ], · '" "'"'' - - ~ Procure v. Ex:-. a ouvir minha· experi-feiç~o (lu b·n -·::t 10 . ~ e ao:::n·p,{:_::o :n- aos ·h obre CL~leg3s que já se es:üOçam, rizados pelo Sr. '!?residente ~a Cà- éncia de Deputado que fu1 .. quatm · 
çtnner..t~rin · na Câmara dQS D.:putados .e na Im~ mara, entramos em entendrmentos anos, como relator orçamentário ~ de 
.~mdrt n:i;:.m~, esb!.nl{;.":i ';:<. ,·;:.;,::~b::~·, ·d~: ~reP...sa, ns diretri3es <iR s~r~~. diEcu~~ com ·a F1màação Getúlio Vargas, que I senador, que ~tualmente sou, taÍnbém . .-

p0·jer· J!bí:Ecati"-:J il p;:!ê.:d{J anual •!e aas. pa.ra correçuo ,o .e eno q se encRrregou de .elaborar_ cs estudos como· rclat{ll' o_rçamentãriO-'. 
sunl-cme~ts.çõ~ d;.) cr-éditw-. e=>pecifus apontamos. · · - . básicos a -respeito". · · - -· · . .·. 
}'{'"Íerente.c; ao éxeJ.'9t:~D d-Z: 1954. __ ,..Sc-~ o no!::rre I)eputã.do· r.srael_ Pinheiro sr. Pre..';idente, dizia, há, -pouco, ri.ão ~! inevitável,: é in-eçll5!í-vel;_' a P!te- , 
lflando flUS.Sr. lO. b-!J.h"Ja'i ~e eruz:::tr.o;;, c.:;uclniu o relatório dêste ano pond-o partilhar do otimismo Qo reLator da P nderância da Coml:SSao; presidtda 
provando umn )ll:ld~'Q.l.ll~q:w dn. t_e~,:~. ::!Ua esper~nça ilama medida. que não tJomt.ssão' de Orç:ui:Jento c Fiscaliza- p~lo Dep~tado Israel Pmhell'o na,t~a-.· 
vis;a orço.ment.ú.ri~. I_ me parec_e·-bastante ~-eficaz 11ara Cof1· ção Fmance1ra da Câmara dos Depu- mttação d:a prop~ta .orçaruentar~a. 

1 d 0 s d nh d Na fase fmal, entao, sobe de ponto O Sr.-·C1:.n/l.f!. Mclla - Pcrm!tc V I jutal' tcdo.s oS perigos e êrros. ta cs. • ena o co ece, e há mw- essa influência. A revisão .constitu-
. • , -. • · _ · r.o, meu pem;amento mW1ramente fa- · · 

. E:-:.. e. um apart.2? O.Pl~Ide~tc da ~om1s:::ao de. 01·ça~ vorável a'rev-J.são' constltucwnal, atra- mona.l, preconizada pelo _nobre DepU· 
0 SR P~'\.RS1I''AL BARROSO ~~ mento e Piscallzaçao Financeira, da I vé."í da Eplend<t. n. 18, de autona do tl3;,dO: Sr. Daniel Faiaoo, entretant<: 

Com - Câmara d.-:s D::!~Utndoo é d~ pa1ecer nobre Deputado Damel Faraco. nao nos deixaria nessa·_ situação d1 
-p:raZ-2r. . I que • .s,.• aprovada uma lei dlsclpliua- , . . in~erio_ridade· a que se ~e!ere o ilustr• 

o Sr. (]í!.n1w. ]lfelco - D..; tu::o 11-;:,o dora ·do 1&1cbalho de elaooração or- Sei q:uc u 1de1a e combatida por Sei!_aqor Vivaldo Lima·.-. · 
resulta· o H;;~uinte:. llá uma despesa camentána capaz de regular sua tra- mmto.-:, elf!- defesa do tra~alho bi- O Sr. VivaldO Lima - Já estivemc~ 
votaqa, outra autmJ..Zad:>., e :>.mda on-~ imtaçã.c, desde Q ll}ÍCIO, - planeja~ C?-~era~ c 0 nosso comednta~.~BtablipO~ várias vêzes, na situação de ver no.s· 
tra executada. t ·, ' t· ' , t. f' - -. tltloo, ...,r:. N~rtan Mace o, pu. cou sas . end . it d tot I . - , m~n ? ao_ EY.ecu no - u e o ml. a vários artigos demonstr-ando o erro da em as _re]e a as, quase a-

o -sR. PAP...SII"AJ~-BAP.,H.OSO _v. ~~t_onzaç.ao doo gastos - chega~_e~c.s solução pela Emeildn. n. 18, do Depu- mente; pela CãmaradoS Deputados. 
&.--<::.& corrobom minha afirmação de a. aperf:=lçoar C:!_nto per r.ento a. te?~ tado ~miel Faraco. · "O SR. PARSIFAL BARROSO _.:__-· 
há pouco de (1[!.., o Orca:mento dÇl P.e- m:::~t. orçamentária. . , . Mas, se a Constituiç' ão não nos deu ·· · . .. •· . : ~ · • ~ - o Sr. lTwaldo L~ma- - Permite p~bllca ge1 a, ~ut9mat1Camf'.nte.. maiS o .i;r. cunha Melo --"- Pérmi.te vossa -;r Ex 10 lUll& interrupção?. o poder da iniciativa financeira, ou-
tres paralelot; e mterd.ependem;e.s: o Excel~:ricia mais um ·apttrte? ' · ""· · - :.. torgando~nos, em troca, uma tantas 
jos crédito.s a.d-icionals,. o dos ex:-er~í..:. . .. o SR. PARSIFAL BARROSO homa.rias - qúe eu, de bom -grado, 
;:ias findes ·e o-·dü.'-5 ·adiarü.a.m'3nt.u:; e O_ SR.- _PAfl.SIFAI~ BA_RROSQ - com todo o prazer. ·. devolveria ... 
~ ·. - · -cmn todo o prazer. . -. 

~ .. mlSSoes. - · _ o sr. Vivaldo Lima - V. Excclên- O Sr. Vivaldo Lima Delas. tam-
o sr. Fernandes Tiivora -o' no:>::E <? S1·. Cunh~ M_elo ---:: Eu. dh!a ·att'i. -cia., pertence, ao qua.dro·do,Senado O.a mém faria preserite. 

arador me perm.ite. mato:; um aparte! (' f1n1 ___,antomr.açao e flscaht:.açao dos·l RePublica. Hã .. de compreender, assim, _ 0 SR. PAR.SIFAL DARROSO _; 
~ o SR. 'PARSIFAL BJ~.P...ROSO -- ._g:astc.s. _ . , :- p0rqu.e esta casa ~ tã.o malsinada na ;.: . e se temos. pela frente, essa rea"" 
~om todo_ o pmzcr. · · o o.-:> PAUSIFAL EARRÔSO ~"P_écle. V. Ex. a. VlU como se votou 0 lidade an.zu.stiosa, tal qmil se apresen~ ~·~ · · - I · · ~ ... ·_ . .a.. ulHmo Orçamento. -íf sr. Fen:anae;; Tü.vom ~ Inf~li.:t.- Oongflda pelo aparte de-V. Ex.. - - ta e estou procurando .descrever.~.-. · 
.n~n·te_ os iwverno.s, ao prestar cot;tt_asj o Sr. Fernandes Tát:ora .:_ o nobre 0 !3R· PARSIFAL BARROsO - O Sr. Vivaldo. Lima - o problema 
:lo que gastaram em cada ex::!rc1cro_ oJ"ador -da lkeno;o, para. Ínais um Perieltamente. .talvez ficasse resolvido se o Senado 
?squecem-se dês.ses créditos extraor-~ "'p:ute? ... 6' Sr. Vivaldo Lima - A Câmara reieitasse,·totalinente, o Orçan:ento. A 
:liriários, verdàdeircs orçamentos aa " · - dos Deputados-. não enviou as 'AneXos Câll!al'.a ,dos Deput3:dos haveria, -entã.o, 
W.ttere. despes~~s ·reaL<.: .que pesam sô- O SR. , PAR.EIFAL BA~OSO - dentro- dos preceitos do Reg1mento -de chegâr a um ac6rdo. 
bre a nação, mas nunca np_erec~m Ouço ~oin prazer. 0 aPalte de v. Ex.a. Comum e me parece que o Senado o .SR. PAR.SIFAL 'BARROSO 
aoS comunicados oficiais. ml.o apTel!entou colabOrMáo à :1ltura .- .. caminharían.los para a solução ex~ 

0 ·sR. PA.R-SIFAL BARROs-:-> _ o o Sr~ l''ernandes -Távora- E'· péna da sua função constitucional. tremada que ·V. Ex·. a sugere, ou .pro,... 
n.obre colega tem inteira razão. •Aqi.'I.Í que o nobre DepnL~O ISrael Pinheiro O SR. PARSIFÁL BARROSO curaríamos um meio _têrmo para a 
1ne encontro procurando solução _:Je nfi...o. se .tenha lembtado de soluci'çlnar Respondo ao aparte do nobre colega, conclusão são d"O trabalho orçamen-
por térmo a todos êsse.s defeitos g~- c.oo~a irregularidade orçamentária. pois senador Vivaldo Lima, com a decla- tário. . . · 
rados desde ai elaboração da PropOsta há .muit~s _anos. é ~resident.ê ·e relator :fação de ciue, se está na consciência ~ · · 
Orçsmentária até --0 último instante da ComiSsao de Ftnanças ~da Câmara de t.odos nós- a· realidade gritante O Sr. Vivaldo Lima- ou a obst.en~ 

· da sua aplicacã-o peltl Poder EX.e- ·dos Deputadcs._ Duran_te esse ~pet9do dé.sse problema. da escassez de tempo ção, ou Um acôrdo honroso.. · 
cutivo . ~ " 

1

_ para só falar em dou; ou tres anos .p_ara tramitação. da proposta r as duas O SR. PARSIFAL BARROSO _ 
• _, • - -. · o.!ffi que foi Min~stro da Fazenda o Casas do congresso e, se não há re- Mas. se. estou partindo da premissa, 

O sr~ _Cunha Mello _- Petm1ta-mE. .Sl'. Horácio Lafer-- o pas obServou; médio regímer1tai _capaz de abreviar já tantas vêZE'S· Posta em evidência, 
V. Ex.a ainda um_a interrupção. Quan· est:.-u·recidÕ que o orçamento npresen;. as etapas de estudo e discussão, de~ da escassês de tempo. ante a comple­
d-o -O Poder E'~ec!-It.hro manda _a P_rv-

1 

tava: um sU.peravit- de dois .ou t.r~s bi- vemos, então, desfrutar a solução pre- xidade. inevitàvelmente crescente, do 
posta Orçamenta.na - ao ~~IslatiVo lhõe.s de cruzeiros~ devido justamente conizada pela emenda da nobre Dep_u- trabalho da elabOraçã.o da Lél de 

'dt;_pO.ls de vot.a~a .a. matc-:r1a, quas; -~ essa falta de ccnsiderac.;üo pelos órr tndo Daniel Fnraco. - Meios; não ve_io como possan\os abre-· 
nao encontra md1cros do trahalh~ çamentos ad labtcre, ,. 0 Sr. Vivaldo Lima ,_ Neste caso· viar e simplificar as etapas de seu ·es~ 
original. ~ · ·I · · . então .0 Senado é que .<;e _entrega, à tudo e discussão, através do· sistema 

. • - , Respondo aos dois aparte-s que acaoo . d f ~-~... bi-Camer:al. ·E se uerfilho a idéia do 
O SR .. _P~IFAL 13AR1-t_OS9 - de receber. declarando ao ·nome c evidênCla o.'l_ a~.. nobre Deúutado _ Daniel Faraco, ,sai-

V. Ex.a tem ::.az~o-....._Já a;pr~curei. po- pre~ado amigo, Se:ta.dor .Cunha M_el~, o sR. pA.RSIF'AL BARROSO .;.. bnm V. Ex.a que o faço depois· de 
Nm, defende1. ~S;I~,o quanto. po~s!vel que a lei de discrpllrta orçamentar121 v. Ex.:: disse a irnse mais adequada. muita. reflexão, inspir-ado· pelo amor 
nossa. respon.sablhdade nas modi!Ica-- deve realmente ·ir até à. kltima fase à. resposta que _.~u ia dar imediata: que já _tenho a csta~casa. Alma des­
~~ por nós iil_trod11Zidas na pr~?- ~de :.mlicacão e· jisealizaçáo das des- mente. Declara o nobre colega que poetisada <iue sou, pelo positivo da 
pos~a orçamentána. · pesas· nut'Ôrizndas pelo Poder Exccu .. a. adoção da ·Emenda Faraco prejud.i- vida e ue1o amargo das decepcões, não 

o Sr. ·vivaldo Lima - ó nob!·e · orr\~ tivo,. . cará. não ·só o • trabalho bi-cameral, me irtclinaria a uma solução desta 
t ., · · pri'>p:riament.~ dito, como anulará nin- natureza se. antes de tudo, não pesas.,. 

'dor· :permite wn apare, _ - . 1· O ·Sr. du'ttha Jl'Ielo -7. Permita-me da mai.s, a· colaboração desta casa do se maduramente as razões de sua oon-
0 SR. PA~SIFAL BARROSO -· o nobre ora~or um adlt~'.tll,ento _ao CongreSl"-o .na elabornção orçamentá- veniêncra. face- às .dificuPdades que 

caril satisfação. meu aparte. Em ~erdade,_nao ~.f~s- ria. e.c:t..amos enfrentando e, para as quats, 
'\ calizacão financeira, no BrasiL m- até· hoie. n"§.o encontramos o corretivo 0- Sr. Vivaldo Lima- O ilUstre co- da no-kltimo relatõrio do Tribunal de O 'Sr. trivaldo Lima. -.~~a, R ye-r- necessário. 
lega· deve 'estender sua defesa ao Éxe- contas Ana parte referente às despe- dade. 

0 
Sr. Cunha Mello 

cuUvo o·Qual também colabora depois_ sas do' Sr .. Presidente da República, o SR. PARSIFAL BARRoso· - v. Ex.n. mais um aparte? Perru.itr 
da rem·essa da· proposta orçamentãria verificou~Se- c:iue aPenas 13% çlas d~- DesC'!jaría lembrar, entretanto ·:u~. se 
s.viando emendas, naturalm~nte para pesas orçamentárias do.Brasil_sáo fis .. realmtnte somos numêricamente infe,- O SR. 'PARS.IF..AL .BARROSO -
atender À8 nec€SS'ide.d!IS dos diversos calizacbs. ,.... riores em- plenário, estariamos, toda- Com praz.er. 
MinlstériQS. .().SR. PARSIFAL BARROSO - vis, ·em igu~ldade de condiç~e~ ll:a C9'cf O Sr. Cunha !r!ello -·A círcuns-
o:~s:R .. PARSIF'AL BARROSO - Obrigado -a . _ Ex..a pelo esclareciw:en· missão de Orçamento e FiScallzaça tância de' sermos parit~rio.s na CO· 

b Se Finariceira; cuja org-anização seria . d · 1. • 'Dl • jV. Ex.• certamente ouviu-me- deeltl- to. Quanto ao_ ap~r,te do nç re · · . h J __ mi.Ssáo e Fi.Sca 1.~açao o~;·~nanwra· na. 
rar há pouco, QUe o Senado da __ R&- nador Fernandes Távora, para admi· ~71ta ao molde das Ql}e- 0 e se oons prática· vem: a dar na mesma coisa. 
pública é, na realidade, a única lns· ração de S. Ex..4 passo a ler trecho ~ttuel? para a. apremaç!lo dos v~tos, Quando o Orçamento chegasse à outra. 
ta.ncia de correção de todos os êrro.s 4o relatório do Üustre Deputado Is·1 1sto e, com representaçao par.l.tána. (Casa do Congresso essa pa;-r.;ade da 

F 
tõdas as omissões ooorrfda na rtt.el_ Pinheiro sõbxe a lei di..sciplina· Se cada vez mais reconhecemos a 1 Comissão seria diluida pela unporta.n· 

amltaçáo da. proposta ·orÇamentária.. dtU'a, do Orçamento · pol~ S. Ex." faz importância · irrecusável da Comissã-o '-cia numérica do plenário da Càmnra 
bem~ nA-ô apenas as reclama-~. crtl~aS a est~ ~casa': de Orçamento e Fiscalização Finan- t <tos Denutados . 
. - ' .. 
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O 'SR. PARSIFAL BARROSO -
V. Ex.a pJa..z fic_r C·E.~.to d2 que'.a 
CJ>mis.sãD d~ l· :rç2< Orç-::tmento, 
~:: miSta e ·<'··'a, teria Rlitorid.a­
d.·e inc:.mteste para a indicação cl9.s 
normas qUe m12lhor c::-nvi'8.ss-em aos 
traba!h0S da cla'.Jl"ação orçamentá­
ria. 

K-nbora numericamente inf.erinres 
em pl.cnário, c:Jmo atuaLno::nte acon~ 
tec~ na votaçiârt · dos v·<ot·os, teriam os, 
pelo mmos; ação de presenç"õ~ ; DO­
üería.: .• ('.<: ru;ar a palavra na d-el"esa 
<ias no .. .sas ldéir-:; e düs ncBS<'- in­
terêsses, lançando m&o · de · tod-.os 

· aque'es recursos q1:e, na fase final 
<ia Lrei de M o!> ~'>âo :1.tt- ttnt:sivam-rl'l­
te utilizados pelos $rs. DeJ:mtados, 
quand::> re~olvem lhe obstrmr e d.i­
:fi~J'llt2.r a tramitação. 

O Sr. Fernandes Távora - 1?€ço 
a V. Ex. a. licença para inais um 
aparte. 

O SR PAR.SIFAL BARROSO 
CCom todo o çrarer ouço v. Ex.". 

o Sr. Fernandes Távora - . Le!o, 
no Regi:;.n-entci Comur.:, o seguinte: 

. "O PnJj-eto de Orçamento de·· 
verá ser en ·, C.-o pela Câmara 
dO::" Deput::dos ao S.enado até 
o dia 15 d-e setembro e por êstc: 
devolvido,' com as suas emendas. 
'lté a dia 31 de outubro. 

§ 1. o Se até o d!n 16 dt. 'Ye~ 
~rubro a comissão de F1~.r.n.;a~ 
l!1. Câmara não houver entregue 
à Mesa o pl'Ojett de orçamento, 
para discussão final, será êl.e co­
locado ini.:çendente de parec·~r • 
em ordem do dia." 

Pergunto a V. Ex. n : não há. melo 
da fazer oom que a· Câmara d-o!S 
Deputa..dos curn:.'ra o Regimento ? 
Não p:eci..sariamos de mais n9.da para 
que os :>rçament'Js tomassem seu d<e· 
vido c~minh" e fisésc:emos algó me­
lhor que até agorn .. 

O SR. FARS!FAL BARROSO ~­
V. Ex. 10 acaba de ler dispositivos ao 
no.s&o Regimento Oomum, cuja inob­
&ervãncib.. at.esta a inadequação ~ 
irrealidade da norma que traçgmos, 
n~ esperança de resolverm<ls os lm­
pas<:_.-:s. qre aponto. 

Se o R8gimerÍto Comum e oons­
tantc.mente desrespeitado ..• 

O Sr. Vivaldo Lima - O que e 
lamentável. 

O SR. ~ARS1FAL BAR!OSO - · 
. . . não p-Em.sem VV. Excia.s. que 
chegam()S a êsse .extremo d1 inob­
servância regimental, por vonta·de 
no...c:sa. 

o Sr. Fernandes Tãvora - Nes­
te país a lei nada vaie. Por con .. 
seg11inte, tanto faz Regimento, como 
Cor.stitl~içio. o1· ·qualquer lei, tudo 
' poeira, farrado pe papel. 

O SR. PARSIFAL BARROSO'­
V. Ex. a a OOrda o problema geral do 
ren.J v'r.to prático do t,rpbalbo le ... 
gislativo, ou melhor, da adequaçlo 
<h fórmula l~gislativa, p-orque mut .. 
t~H vêz·es t'.la e.ssênc:a se evapora 
CG::J.ptetamen~ = por fôrça de circuns~ 
tã.ncias irr-emcvíveis. No caso do 
nos:zo Re~ic·~.!'t{l Comum. a reàlida­
de tem demonstrado à impossrbilida­
de prá~ica da obse;·vân:ia de tôdas 
essas regras e prazos, tanto na Câ­
mara dos Deputados, como no Se­
nado. 

O Sr. - Fernandes Távora - Seja 
qual for a norma, ela não sérá ob­
servada. 

O SR. PAllKF'AL BARil.OSO -
O jorna~i.sta Nertan ~~acedo, ao fa­
zer. a crítiw c!&. Emenda Faraco, de­
clara. : 

1' Se alguma mOC:.ificação se de­
ve fazer na Constitt,!ção quanto 
ao Orçs.m~nto, :na1s razoável será 
seguir a. orientação da. Carta de 
1937, que dava à Câmara 45 qias 
vara enviar o projeto ao senado 

(que se chama v a. Çonselho Na­
cion::tlJ ~ vinW d1as a êste pa~a 
deYolvê-lo com as suas e-rr.·ends.s 
e, final:i:er:t-c, quinz-e dias para 
a Câmara se pronunciar sôJre 
as en:~ndas do S·enado. E:::ti­
pula va, ainda, a chamada "P:J­
J.a,·a", qn' o orQamento fô~:..:~ c::m­
vertid.:J em lei· nos têrmos da 
pi-oposta do Ex-ecutivo, &c o Con­
·grr ~o não cOnclms.s-e o s~u tra­
balho no t·Pm ~o devido ; ncs têr­
mos dG projeb da Câmara se o 
atraso fôsse do .e.znail-c, e final­
mente, r.os do tA:xtD votado pelo 
,c:en.:.do, · .se a int'bS·ervância d:> 
t.empo fõss-e qt;.~nto à apreciação 
das emendas da Casa Reviwra." 

sr. Pr·esidente, na mmha opinU:.o, 
n§.o p;::,demos enfrentar e resolver 
o problema da escassés de tempo, 
a não .;er com a ad.·:JÇlio Cia icl. ld 
d.efe:ldida pzlo ry~.b;'e O.Pputado Da­
niel Fi!raC.o. Mas, como tinda não 
amad'!.l!'·"'..:eu o c1ima p:n-a r.c2-itaçâ;, 
de.ssa medida, de'!.Zn)os res::onder à 
c:·ít:ca do President: Isn:el Pinheiro 
!-:-necendo à Câmara d:Js Denutadm 
a n.:>ossa co:abo .. nçâo, através da co­
missão Mista, para a elabme.çSo J-::~ 
projeto d<t chamada Lei n·h:cipli­
nadora do Orçarw~nto. 

O Sr. Mourão Vieira ~- Permit\' 
V. E" um an.art-e ? 

0 SR. \RSU'AL BARROSO -
Ouvirei, com grande praz-er, o apar-. 
te d·~ V. Ex.~. 

O Sr. Mourão Vieira - Afi:;ura· 
.se-m~ que não há escasse.; e .sim, má 
1istribuiçã::~ de tempo entre a ca­
rnara dos Deputados e o S8nado Fe­
d-2ral. 

O Sr. Vivaldo Lima - Sàmente 
qu~nto à Câmara ; vamo.s ser justo..,. 

O SR. PARSIFAL BAAAOSO -
Quer V. E:x.a U!;e a expressãó "es­
ca.ssfs de t-empo", quer einpreguz a 
f!'ase ma distribuiçã... de tr;mpo"' 
terá sempre pda frente uma difi­
culdade inconteintável. 

Pre-firo, antes, atuar na elaboração 
orça':llentâria atravês da oqanizaçJ.o 
paritária da ComUõ.:;§.o d·e Orçamm­
to, e do trabalho que nossa.3 p-alavras 
e ação, Conjugadas, pvdcri:::m reali­
zar, no p1cnário, onde somos, d~ fato, 
numericam<!nte inf~riores. 

sr. Presir'-ente, Srs. Senadores, 
nlo era, p.ràpriamente, meu obj-etivo 
repisar sàmente êste v-elho assunto, 
mas f<lcalizar algU!JS asp.ect-c..; noVQS 
do trabalho orçamentário para 1956. 

VoltJmos à , estrutura orçamentá· 
ria anteriOr a H·37, de diserimin:- --o 
de tóàas as êe.spesas, através da-' 
t:if-:~:sntes un1daJ.~s ndministraü·:as.-

0 Sr. Prt>.:;id-ente da República, 
q':.:ando envi0u a propQsta, chamou a 
atenção do Congres.!So p-ara é3.se as­
pcct'l novo, com as seguintes pala­
vras: 

"Na proposta. orçamentária ora 
enviada ro congr-esoo Naciün·al, 
21. despesa pUblica é distr2'buida 
pelas unidades admin:stra tivas 
que compõ-em a. crganim~ão dos 
diver~·O.S ministérios T·erá asw 
sim, o Congr-esso Naciona!,_ fd2ia 
clara e oormenorizada das dota­
ções que vai votar para o cust.e1o 
e manutenção dos di~·e!'so., ór­
gãos do serviço rúb!.ieo, sendo­
lhe J)Qsstvel opinar, sôbre o custr> 
de cada úm, bem comJ estabele.:. 
~er paralelos comparativoS." 

tados tiveram +-empo de aumentar lpectiva do deficit seja inevltável va­
amct.a. ma c ês!:.c s"'nt.ldl) d-e dis.cn- mos, pela pnmerra vez, executar um 
mm~,ç~o das , descess.s r.1e<d1ante ou •. amento dando ao Mhustro da Fa· 
€m2-.1das G.u-e tr::usfOrmaram vzrbas z-cnda os recursos necessa11.:::s para 
cmtraliz.::<iaS em verbas d!verr.:fica- rEa.parelhament-o das unidades arre· 
des, através dos ·drio.s sotOl'e.s .t IUe ca~adm·as. 
te destinavam. ·• 

O SR. PR::SIDENTE: 

(Fazendo soar cs timpanos) 
Pondero no -.tlDbl'e orador ttue faltam 
apenas dois minut-os para o térnuno 
da hora _do expediente. 1 

O SR. CUNHA MELLO: 

(Pela ordem) - sr. Presidente, so~ 
licito de V. Ex. a consulte a Casa .sõ~ 
biT se concede prouogaçt.o da hora do 
expediente, para que possamos oon­
tml'ar a ouvir c interessant.e discurso 
de nobre senador Parsifal Barroso. 

0 SR. PRESIDENTE: . 

O senado acaba de ouvir o 
menta formulado pelo nob-re 
Cunha Mello . 

req•Jeri· 
Senador 

Os Senhores 
va.m, queiram 
(Pausa.). 

Senadores que o apro~ 
permanecer sentado. 

Está aprovado. 
Continua com a palavra o nobre 

S-enador Parsifa1 Bar!·oso. 

O SR. PARSIFAL BARROSO: 

Sr. Pre.sidcnte, .:-.gradeço ao caro 
col-ega Sen:1d0r Cunha Mello a Jem­
b:·ança de s~licitar prmro~ação do 
tempo .regimental, para que possa eu 
concluir meu discurso. Muito penho­
rado sou ao Senado, porque, não cbs­
tante a aridez da maUrfa ... 

o Sr. Cunha Mello - Não apoiado. 

O Sr. Vivaldo Lima -.-Mui~ oporw 
tuna. 

O SR. PARSIF'AL BARROSO -
concordou em conceder a prorrow 

gação. 
A inovação no OrçamenUJ para 1956 

poderia, do ponto de vista prático, 
apresentar melhor rendimenk• se jà. 
houvesse sido aprovado o ProJeto que 
dispõe sôbre a concessão de adianta­
mentos e registro posterior de de.spe­
sa.t e dá outras providências, sugerido 
pt.lo Tribunal de Contas. 

S.e ·já em vigor, P.ODlO o Orçamento 
fo~ votado com o mdximo de discn­
roinação das despesas, não haveria 
necessidade de êsse órgão realizar no 
primeiro semestre, C' penJSV e esca­
fante trabalho da classificação e Jisw 
tiihuição das verbas. ., 

O Sr. Cunha Mello - Além do rew 
gi.strv das tabela:;;. 

O SR. PARSIFAL BARROSO -
Diz bem v. Ex.a: além do registro 
da:- tab-elas. · 

Respeitada a discriminação propos­
ta pelo Executivo, e aperfeiçoada pelo 
congresso, seria dispensável a atual 
classificação e dist"ibuição das despe­
sas pelo Tribunal de C'Ontas. 

DevemoS louvar outra inovação pro­
!lo::.ta pelo Govêrno .e por nós ac~ita, 
qual a da divisão dru:: despesas em or­
dinárias e de capital, de modo a pos­
s!hilitar a análise económi~a da exe­
cuçã"O -orçamentária. 

c Congresso Naci::mal usou do po­
der de emendar também no sentido de 
aperfeiçoar essa divisão, através da.s 
Gu.as' categorJas: de ga.sros e de capi ... 
ta!. No próximo exercício. tenho a 
certeza, já poderemos examinar a 
pl'oposta da Lei de Meios, com os re; 
sultad.os da execUção orçamentária de 
1956, apreci.ados também do pont-o de 
vlsta eoonômioo. 

Não foi, apenas, a C!'iaçãü de mau 
s'Cl.scentas coletorias; nto foi apenat 
a iniciativa, ainda r,<;;::ente, de po.s.s1~ 
J:)llitarrríos o aumento do nUmero d~ 
FiscaiS do Impó.sto de C:msumo. para 
tnclhoi.· contrôle . dêsse tributo; fol 
também o crédito de cem milhões dt 
cruzeiros, pQsto _à· dlsposi·~âo dQ Mi· 
ni.stério da Fazenda, ·mra imclar 
quanto antes, o reapar-eUiamento da1 
!'epm'tições arreca ~a dor as. 

Havia nec&:sidadc de uma provi· 
dência quanto ao órgão cncarregad< 
da cobrança da dívida ativa da União: 
mas, .sôbre êste a.ssunto, voltarei 1por'! 
tunamente à tribuna, com minuciOS<i 
e3tudo. 

sr. Presidente, aí estão a.s co.r.side­
rações que resolvi apresentar ao exa .. 
me dos meus cJle6aS, visando ao nper• 
fc.içoamento da técnica otç:lmentária. 

' 
Estou convicto, cada vez mai~ ro· 

btistamente convicto, de ll>e devemoa 
ajnofundar o estudo da:' razões que 
leraram o nobre Deputado Daniel Fa· 
raco a aprese1,.c!'ar a Emenda Constl· 
tuci-:::n,al n. o 18. 

caso não haja clima para a revlSâO 
do texto constitucional, pelo meno.:! 
prestaremos no.ssa colaboração insti· 
tuindo a Comissã.:J Mista para e.stucto 
d( Projeto . de Lei· disciplinador da 
elaboração orçamentária. 

Não podemos permanecer na inde­
finrção em que nos encontramos, sen­
tirJ.ào crescer de ano para ano a ava .. 
lanche de solicitações que recebemos. 
poir os Estados dependem cada ve:r 
mais do auxilio e da cooperação de 
Uni~o. Federal. ~r 

Espero', portanto, que os nobres CO· 
leg·as, perdoando a demora excessiva 
d.r meu discurso, <Não apoiados) coÍn· 
preendam realment<' o seu verdacteire 
alcarice e, quanto antes, se· decidam 
a estudar todos os aspectos da maté­
ria, com o propósito de ser fixada ori­
eiJtação que aperfeiçoe de verdade a 
técnica orçamentária, transformando 
a Lei de Meios num instrumer.to à al­
tura das necessidades do Srasil. numa 
fc'Jrça câpaz de, em sint.onia com a 
conjuntura econômico-so"'.ial, desen­
vr.lver, através da unidade de conjun­
W, o próprio trabalho da ação gover­
namental em favor do -País. (Muito 
bem; muito bem. Palmas. o orador é . 
cumprimentado). 

u SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lido um ·requerimento en• 
caminhado à mesa. 

~E' Udo o seguinte 

Requerimento n. 522, de 195~-
Nos têrlnos dO artigo· 156, I 3.0. 

<lo Regimento Interno, req·ueremos 
urgência para o Projeto de Lei da. ~ 
câmara n.0 219-55, que altera o quadro 
do pessoal da Secretaria· do Tribunal 
Regional Eleitoral do Espírito Santo. 
Sala das Sessões, em 2 de dezembrO 
de 1955. - Attilio Vivacqua - João 
Villasbôa~ - Cárlos Lindenberg -
Lou.rival Fontes - Remy Archer -
Coimbra Bueno - Juracy Magalhães 
Arl/ Viana - Julio Leite - Argemiro 
de Figueiredo - Georgino AveZino,-

0 SR. PRESIDENTE: 
. I 

Sr. Presid-ente, devemos louvar a 
lnovnção Em bob. hon ~ Câmara 
do_ Deputados, cons:derando que essa 
di~riminação por Unidade ad·.-_:ünis-­
trativa fôra.. feita, sem prejláoo de 
d<:' ·:ninadas ~ntr .lizaçõe~ - jus· 
tifica.ctas ]:Jclo Ex~cutivo como ~ces­
sá:rias para fins administrativos de 
cr>ntrõle e m.:>vim€ntação de certas Sr. Presidente, desP.java, ainda, e.s­
d.,tações de pessoal, material e ooras . cla~·ecer a Casa sôbr& outra particu· 
- ainda as.siDJt, os senhores ctepu-\larldade promLs.sora: emoo:a a pers· 

o requerimento· de urgência serA 
Votado depois da Ordem .do Dia. ) 

Sôbre a rne.sa outro requerimento~; 
(Pausa) 
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llf lido e aprovado o. seguinte 

Requerimento .n. 523, de 1955 
Reqize.iro dispensa de publicação 

para a imediata Jlscussão e votação 
da redação final do Projeto de Lei 
do Senado ·n.o 38, de 1952. · · 

Sala da.c; Sessões, em 2 de dezembro 
de 1955. - Francisco Gallotti: 

.O SR. PRESIDENTE: 
De aeôrdo com o voto do 'Plenário, 

subroeto à discussão. a redação final 
d&' que trata o Parecer n.u 386. lído 
no expediente. ... · 

Nenhum Sr. Senadol' Pedindo a 
paltrvra, encerrarei a discussão. 

'. Encerrada. _ 
:Em votação. 
os Br.J. Seria.dores q_ue aprovam a 

tedaçtio final, queiram oonservar;-se 
oentado~ .. (Pausa) 

~ptovada. 
. A matéria irã ~ ·càmara dOB Tlepu-
tados. (Pausa) · · 

Pass•-•• o. 
ORDEM DO DIA 

9. .SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um requerimento ~t'l.e 
val ~tei lido. 

Marinha ·e da Aeronáutica contarão, 
para efeito de inatividade e como de 
efetiva servíço, o tempo normal dos 
respectivos· cursos· acadêmic~. à ra­
·zã.o. de 1 (um) ano pata cada. 5 
(cinco) .anos de serviÇo ativo. 

Pm·ágrafo único. O dmposto ]leste 
artigo aplica-se também aos oficiais 
que já. se en<:ontram na re~rva ou 
reformados. 

Art. 2.o Esta lei entrará e1n vigor 
na data de sua publicaçã.o, revogadas 
as disposições em contrário. · 

Discussão ún-ica do Parecer da 
Comissão de_ .Relações Exteriores 
s"ô"bre a Mensagçm n.O 340, de 1955, 
do Sr. Presidente da República, 
submetendo à aprovação do se­
riado a escolha do nome do di­
plomata AdÕlpho Cardoso de 
Alencastro Guimarães para o car­
go de EmbaiXador ·Extraordinário 
e PlenipOtenciário do Brasil jun­
to. ao Govêrn:O da República Ita­
liana. · 

- O SR. ·PRESIDENTE:· 
Tratando--se de matéria a eer 

apreclâda em ses.são secreta, SÇ)licito 
dos Srs. .Funcionários da Mesa as 
proVidê:t?cias de direito. 

(A. sessão transforma-se em 
secreta às 15 horas e 48 minutos 
e volta a ser pública àS. 16 T1õras 
e _5 minuto~) • 

E' lida e aprovadó' o segulnt&. ~ SR. PRESIDENTE: 
· Estâ reabertfl; a sessrlo. Nos têrmos dos arts: .126, letra "111

, 

o 155, letra "a", do Regimento In- . Vou sublnetm- à dlscuss§.o o lteque­
Uo~ requeiro adia.mento -da discussão rimento n.0 521, lido e apoiado na 
do Projeto de Lei da. ·câmara n.o 377, hora do expediente, de inclusão ne. 
d..J 1953, a fim de que SObre êle seja Ordem do Dia,- do Projeto de Lei 
ouvida novamente a comissão ~e. Fi· da. Câmara n.t~ 87, de 1955. 

_nanças. . . _ - Em disCussão. 
,. .. Sala das Sessões,- em 2 de dezenlbro . 
de 1~55. - Apelonlo Saes •. 

/ 

Não havenüo quem peça a- palavra 
encerrarei a di.qcl18Sáo. (Pausa) . · Em obediêncl.a ao voto do plenário, 

o projeto é retirado d• Ordem do 
D1a. para voltaf à-· Comissão de J:i'i .. 

, _nança.s. 

Encerrada. 
Em votaçto. 
os Srs. Senadort:IS~ _que aprovam o 

requerimento, queiram permaneca· 
sentados. "(Pausa) , 

Está~ aprovado. 

O prôjet;p entrar~ em Ordem ao 
·Dia opottUJlam~nte. (pausaJ .ô 

Em vOtaçãO o Requer!rnento n.0 522, 
também lido na hora :.do expediente 
e devidamente apoiado, de urgência. 
para o Projeto de I..ei da Câmara 

d.e' emenda, no Senado. A refe .. 
rida. dotação será aplicada no 
prosseguimento· das obras de me­
lhoramento:~ das . condições de 
navegabUidade, nos estudos nc­

"ce.ssárioo pa.ra .ela,bol'ação do pia .. 
no definitivo de regularizaçã<l 
do regime d!ls águas~ Para este 
fim, contratamos o levantament<:l 
a.erofotográfico totnl da faixa, em 

, fase de conclusão. Deveren10s 
assinar; em breve.<:; dias, o ... acôr· 
üo eom a ttrma nacional em en· 
tendimentos com uma companhia 
-estrangeira especializada em hi­
dráulica, que se encarregará dos 
estudos despectivos, dos estudos 
l'espectivos, dos -estudos de le­
\>antamentos, esses que, em con­
junto, definirão os tr:l.balh~ que 
tserão executados para soluçJJ.o do 
magno problema. Atenciosas sau· 
dações. (a) Guilherme Studar, 
Presidente àa Sub-comissão de 
Transporte:;, comunicação e Ener­
gia". 

Sr.· Presidente.. hâ poucos diil,li, 
rendi-me ao Regimento Interno, mas 
preteria. que o :Regime~to se ~ives.se 
rendido ao Rio -Tocantms, pms, as­
sim, teríamos a verba. .Infelb.m.en­
te isso não se verificou. · 

Deseiava, antes da votação da re­
dação ·final do Anexo Orçamentário 
referente ao Plano de Valorização da 
Amazôn1a substituir duas emendas 
de minha' autoria, por tluas.outras de 
relevância excepcional para o ·país, 
pois atenderia nos estudos e obras 
de wna gigantesca via . de penetra­
çíio fluvial de dois mil quilôme_tro.<> 
pelo Brasil a dentro, o Rio Tocantms. 
Anexarei às- minhas poucas palavras 
de ho~~ o.<> tênnos da.<; referidas emen­
das. 

Sr. Pi'e.1idente. há pouco·zile chegou 
àS mão3 um programa dos serviços 
pre\;istoá para o Rio Tocantins, cuja 
anexação também solicito apesar de 
não vir êle a.ssínado, ·servindo, assim, 
apenas oomo subsidio para melhor 
conhecimento da Casa do assunto 
em foco. · 

Trata-::;e de verdadeiro Mississipi da 
América do Sul, via de penetração 
continental na direção N .-S., com 
2. 000 qUilômetros tl~ extensão~ e que 
servirá do escoadouro natural à áreas 
superiores a 1. 000.000 de Km2. E-' 
uma interlndia imensa que Se. a.pre 
à penetração de nordestinos e etn 
busca de áreas devolutas com · trans· 
porte fáçil e barata. 

com · êste canal Belém do Pará. 
se transformará no pôrto do BraSil 
Central. Já está &endo navegado com 
imensos sacrifícios e necessitfl. de 
urgente balisamento e obras mini-· 
mas para. seguran·ça dos barcos. -
Coimbra Buenb. 

Re-partição: 3.0.0.0 - Desenvoivl .. 
mento Econômico e Social. 

Verba: 3.4.0.0 - Transportes e 
Comunicações. 

Consignação: 3.4.!.0 - Tran~u;:>?rte-
Uuvial. . . " 

Suoconsignação·: 3.4.5.2 - Regume 
de ágUM e vías de oomun:i.~ões. · 

27 - Diversos. 
Acre.<>cente-se: 

3 - Prossegulmento do-a estudO& 
vis.rmdo à regularização do Rio 'Ib­
cantins e intensificação das obras pro­
jetadas, tais .como ·desobStrução dt 
cana1s e ballsamento no trêcho en-­
tre a cachoeira de Sant(} Antônio 
(Jtaguatins) e a Cidade do Peixe -
Cr$ 4.500.000,00." 

PROGP-~MA: DE TRABALHO A SER 
EXECUTADO NA REGIAO 

TOCANTJNF..A . 

I - Oonside:i-a o presente a exe­
cução dos estudos e levantamen~ 
necessá.rioo à elaboração do plano de 
melhoraDlentos das condições de na• 
vegabilid9-dé do rio _ Tocantins, pre• 
visto no Primeiro Plano QuinfiuenaJ 
de· Valorização Econônúca da Ama .. 
zônia, _ bem como a · caract~ização de 
r~íão J.'ibelrinha do Tocantins-Ara­
guata cômo ~idade econô~ica, -,inte• 
grante do siStema fluvial que a f'Ja 
serve, baBe de ·u.n,.- plano geral e de­
finitivo "'- regularizaçã9 do -regime. de 
·águas da bacia hidrográfica do To· 
cantins.- -- -

II ---: •rendo em vista Q.ue o trecho 
Miraceina. do Norte- Porto ·Franco. 
(TocantinópoliS)" é parte integrante da 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE ligação Nórte-Su! do- ~ais, esta !>ele· 
0 SENADOR COIMBRA BUF.NO Clda _no refendo Pla~o Qwnquenal, 

Aiás, já tive a. satisfaçâo de ouVir, 
de vários Senadores e Deputados_ dos 
diversos partidos m~.cion;;.~, estarem 
todos acordes em apoiar, -no momen­
to - no início do próximo ailo -
projeto de dotação ·especial pata o 
Rio -Tocantins, atendendo, assim, a es­
sa grande ·via de penetração flUVial; 
que inter-eSsa vitalmente a todo o }?A.ÍS 
<Muito bem: m.uito be·m). 

Discussão úttíca _ elo .Prolet"o- de 
Lei ·aa C4mara n.O 244, ·de 1955, 
que dispõe s6bre_ a. éontâgem .- de 
tempo. de serviço, para efeito de 
inatividade, aos. oficiaiS do. Ser­
. viço ou Corpo ãe Saúde das 
Fôrças Armadas,- c dá outras pro­
vidências, tendo pareceres favo ... · 
ráveiB sob ns. 1.380, 1.381, 1.382, 
de 1955, das comissões de segu­
rança Nacional, Serviço Público· 
Civil e Finf!nçl!!. · n,o 219! de 1955. 'f NO SEU DISCURSO. - deverao _ s~r, prefere:q.t .... mente, ._ micta .. 

, dos a pattlr de Miracema do Nort.e no 
os estudos e levantamentos êm _pauta 
sentido de Porto Franco. · 

Em Votação, . , . 
EIIIENM' _ li SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
-Nã~ hav·e.ndo queni peÇa a paln-

-vr&. enCenarei. à. discussão. (Pausa) . 

Encerrada, . ~ 

ÓS Srs. Senac:tores que nprovan1 o 
Requerimento, queiram conset'\'ar~so 
sentado.~:;. <Pausa); 

Está ap~ovado. 

t 
O projeto ent1·ara na Or<i.cm ao 

Dia, da 2.a Sessão ordinária~ que ·ae 
Em. votação •. _ . . _ . · 

-~ Os Srs. senadot"" que ·aprovam "I O SR, PRESIDENTE: . 1 

o projeto q.ueiram permanecer senta- seguir. a esta. ESgotada a matéria 
·dos. ·(Pdusa) • · . _ - · , cons,..taiite qa Ordem do Dia. 

E• aproy&.do ~ vai à ... St\ll.f;ã,c 0 · Nao b:á orAdor- 1nscr1to. pnra esta 
seguinte · oportunidade. 

PROJETO D!: i.F:I DA 'c.\M:ARA 
N.O 244, de 1955 

3;593-D, d~-,1953~--nâ- CàrGara 
dos Deputados) 

~õe 3óbro a .contãgem de 
lmipo ... de serviço,.~ ejetto de 
inatividade, dos ojicia,. do, Servi­
ço ou Corpo de "Saúde _tias Fôrças 
Armaãru. e. dá outras '[JTOVidên-
ctas. 4 ~- • 

O Congr..:;SS<J Naci.una1. decri:t&~ 

O SR. COIMBRA BUENO:· 
(Não _foi revisto pelo oraaor) 

Sr. -Presidente, trago .ao cônhecímen­
to da· Casa telegrama. recebido ~on­

·tem, a propôsito do Rio Tocantins qUe, 
como já disse, ficou sem dotação no 
pre.s~nt~ Orça:rhen~o·. -

·}i};tá vazado xios seguintes têrmoa: 

Art. t.o ·os OficiáiS- do -SerViçO ou 1 
Corpo· de Saúde·- médicos, dentistas 1 
• farmac~utico.'5 - do Exército, ~ 

"Senador CQimbra Bueno. -
Não constando da redâç§.o fin!il 
do OrçamentO rta ValoriZação 8 
dotação de quinze milhões de 
cruzeiros para o Rio Tocantins, 
encareço o mãximo emperiho do 

_ - prezado amigo, no sentido de ser­
-- a tnesma ·r~tabcileciQa, ntravez· 

Repai·tiçáü: 3.0.0.0 - Dest?m·olvi..­
.mento Econômico e Social, da- Supe-.. 
rintendência do Plano .de Valoriz::\ .• 
çâ? da Arnazônia.. 

Vetba': 3.4.0,0 -' Tr~mspoi!:ct' 
Comun1caç9es. 

m - Os serviçÓa técnicos ora con, 
trat-ados, compreendem: -

La Parte-· coleta de Dados e~· 
Análise do Problema:-

· consignuç.ã<): 3.4.1".0 - Tra.nspol'te a) condiçes atua.ls dos rios princl.: 
Fluvial. pais do sistema. fluvial '.do -Toc~ntin& 

com a localização dos ubstáculos prin .. 
Subconsignação: 3.4.5 .2 - Regime c.ipal.s- extstente.s; 

de águas e vias de Co,tnunic~ões. b) Reimião dos elementos existent.es 
27 - ·DiversoS. - . -~ 

sôbre a hidrolngia da _regll\.0; . 
Acrescente-se: c) Clfdasti-o do mâteria.l nutua.nte 

2) Prosseguimento dÔs· estÚdos vi- existente. Caracteristic.a.<; gerais. su.­
sandó à reg-ularização do Rio Tocan-· primento de combustivel. Instalaçõe.s 
tfns e intensífícação das obras pro- para construção . e ·reparo naval .exis-­
jetadas, tais como -desobstrução de tentes· na região. POE.sibilidadc.<J .de 
canalas e balísamento no tl'echo en- rnanutenção e reparo do referido 
tre- ~ .c.achoetras d,e · !taboca e Santo ~quipa.m.ento e anâli..!õe de problemaa 
Antôruo_ (Itaguatiris) - Crt · .... , • oorrelatos; -
S.OOQ.OOO,OtJ. d) portos e atracadouros existentes. 

Justijicaçáó 

Há. cêrca de 8 anos trabalha no 
Tocaritins e. OEOR-TA CComisSio de 
Estudos e obras dos Rios· Tocantins 
e Araguaia) , que já tem estudos de­
talhados· sobretudo feitos sob a di­
reção do notável engenheiro RuQens 
R.els quP. faleceu no seiJ pôsto. 

Características, eqUipamento&_ ·e· mé .. 
todos de movimentação de: carga, 
Areaa- de armazenamento; 

e) Situação do.s pm·tos principaú> 
~ntre os quais dev-em ser destaque Oi 
de Miracema do Norte, Tocantinea., 
Pedro Afonso, _ Tupirama, carolin11.~ 
Fil~delfia, Ba-baçttlandia, Pori-o Fran .. 
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I eo •. 'l'ocantinópol.is, -rt~guatlns, lmpe~ '-· W Estud~ ~aS llla~éri~ primas_ ve·- unidade a~t-~Do~a, coÔSlders.ndo- os o.RDÊM. DO .ÓÍA 
1 "tatri..Z M 1ra1Já TucuruJ. e- camet~: ~tta1s, rninera1s e .amma1s produzidas, fatores pnnc1pa1S de forma a obter- 1 _ Dise:u~ão nnica dO Projeto de 
f·- • - ' _ . compreer.<iendo o levantamento da se, com a melhor apr<lxLmação, o Lei (la Câmara. n.o 2.4.5, de 1955, qllo' 
· .t) Movimentllçã.o de ~ar~a. . ver1fi- prodUção ntual, valor dessa produção, custo. prcvável de operação de cada pron·oga, ar-e· 31 de dezembro àe 19õ:~6,. 
_eada atualme~te ~10~ prmcipa.ls ~r- métoC.Ds de expkração e condições sistema; com modi!lcações, a u

1 
.u.o l.::JOO, de 

Jto~. dO to_car"tm~ •. ll:·ClUmdo ~5 _;regJÓe~ cn: ;e"-PlOr~·ç~?; ,, C) Reco:tnendação ê'e ta1)t1a~ ~e 28 de ctezernbro de 1950, e dá outraS 
, TlSlnl_las dqu; utiliza~. 0 Iocantms C? v) Pvssibllidao.es de aumer.to de fretes e tarifas vis:ar:<l.·o a pOssrbllt- providências (sob regime de urgên• 
~~.o Vla e l'!\USpor ' produção de matérjas prlm!ls, mcluin- àade de operaçã'o de cada sl;.stema em cia, nos têrmos do S 3.0 do Art. iW 
~ g} sistemas de transpor~ com- ~o ? e-:;tudo ~a procura por f!arte àa regime de equilíbrio tconômieo. dó Regimento Inte-rno, e1n vir~uae aa. 
111ernentares d<l. :t:lu"Vial e ~ele mt~gr~- mdustr1a nacional e estrangeira; aprovação, em 8essã.o de 1-12-55, do 
Cos. Meio.s de _tra:z:'>spOrte _dispomvels. J') Aumento da prcdução de ali- O sa·. DINARTE MARIZ:: Requerimento n." 519, de 1955. de• 
'.àr:~lise ~ econômlCa dOs sistemas em mentos . baseado z:o estudo dOs fato· . pendendo cte parecer da ComisSão Qe 
tutihzaçao; r-es t!'e produção_ c do mercado pre~ Sr. presidente. ~Sts .. Senadores .a constituição e J~stiça. 

t União nemocrática NaciOnal, pela IUl· , __ votação, em discussão úmr.a, •) Traç:ldos rodoviãrios e_xis entes. sevtt e futuro Q.a l'fgião e ár-eas pró- 1 t t oportun1· • 
J• <'! • - t nha pa avra pres a, nes a - 0·.., -o-r-oJ"eto de Lei da Câmara. n.v 'lO• -~""acteríStica" técnicM. cupnmen o xirnâs,· ·d' h · R"""o " • • 

..,"'"'" ., da merec1 a omenagem· a a~t de 1954, que dispõe sôbre a siHiaçao 
iie combustível; .Y) Levantaménto das emprezas in· Gl~bo. que festeja hOje seu décimo dos eu~regados porteiros z.e~aa.ores. 

n AnàliSe das ligações Norte :- dustriais qa. região, ccndições de fun- primeiro aniversà-rlo. faxineiros e· serventes de prédws ue 
!Sul e Norte - Nordeste ~rogramad':::l.a cionamçnto, maquinttria em utiliza- 'I'enho a ·maior satisfação em inter~ apartamentos residenciais, tenjo pa.• 
llO Pl'inleira P;ano . Qumc:.uenal de ção, mão de obtá e capacidade eco- pretar os sentimentos do meu Parti~ receres; 1 - Sôbre o pro,leto: a~ Co• 
Valorização Ecorômxca da Ants.zà- ::õmica; do. nesta Casa do congresso, para missão de OonsUtuição e Justiça . .sutJ: 
In-ia; :z) POSSibilidades de intensificação render esta homenagem tão merecida, n.<~ 429. de 1955,~ fa.vorável com a.s 

j) :Estrada de ~erro Tocat:-t~-11~. C..<l- das :rebções de comércio da região porque realmente, a Rádto Globo t~n1 ~emencta:s ns_. l-C ~ 2-C; da Com:r:>sao 
1act~rís~lcas técmcas.. Copq_Içoes ~e corn o resto do paiS e com 0 estran· sido através dêsses onze anos de em.. de -LeglSlaçao SocEtl, sob n.o 4:W, cta 
Juncionamento. Matenal rcc.t;ante c v.e geiro. tênCJa, não Só uJll ponto alto ?a _cUl..- 1955, Iavorãve~ a;_o projeto e às eme~· 
4;ransporte de carga. Capaclda<!e p.fl.- tura da nossa pãtria, como. pnnc1pa.I ... das· da Com1ssao Espe"ctal de ReVl• 
ra. atender àS wUcit-ações atuais. 2-" Parte·_ Recomendações me.nte Uma trincheira na defesa e no são 'da consolidação das Leis do 1'.:-a• 
~nstalaçóes existez:-t~s para a manu- aprimOramento do regime demacrá.tt~ balho, favorável. II - Sôbre a e:uer:-• 
.f,enção e con.serva·ção do material fer- t. Comparação dOs C'aóOS obtidos co em nossa pátria. cta. d~ plenário (n.0 3): da CoJnlS::::ao 
roviário. Serviços complementa_res C()J:·forrne descrirnin~t;ão feita na pri- ~ . Ex a. dà de constituição -e ;Justiça, 50-:3 nú .. 
~>.reas o.e armazenamento. f!qu1pa- meira pllrte, de modo a obter-se c . O sr. ApOlomo Sa~es ;,.-v. · mero 1.0n, de 1955, t>ela cons.tituc:c-
anentos e acessórios. Tarifas. Recei- melhor conhecimento das respectivas hcença para um apa!te. nalidade com e. subemenda de. reda• 
Ja e Despez;a. Ar:-ál'lse econômica, de produção da regiãO e de suas ne- 0 SR. DlNARTE MARIZ - com ção que 'oferece; da ComissãO: de Le• 

k) Rotas .aéreas exiStentes C·?- re· c-e.ssidade.s de trar..sporte,. quer com t<Jdo o prazer~ gislação Social, sob n.o l.\f.4, üe 
gião. Aeroportos e campos de pou;;v J'espeito ao esco~tmento da produção O sr .Apolônio Sales - V. ix,.c. in* 19?5._ favoráv~I à sut.>em~n_5la; da CO· 
'""m- utilização. companhias de _c.ará- no Q.uadf<l. ó.a .Am;azônia, C'Uer no - t. ~oarnento da união 0"'· miEsao EspeClal. de ~t:tevlsao da Con .. 
..... ~ s-entido <it..; necessíCI:aUoes óe ir..te-r- terpre a o pe ... w "' l"d · d s Le"s do 'l'raba'ho ta .. -tei reglónal que ex:p1orazn o cowér- mocrátiCa Nacional congratulando-se so 1 açao a 1 • , 
cio do transporte aéreo. Condições Câmb!o .no âmbito nacional, ir • .clusive elo 11.'-l aniversá:ti~;;~ d?. Rili\o GliJ.'oo_ . vorável ,à subemenda. 

d t d · n deterrr:üna.ção de posSibilidades de P t d 
1inanceirs.s .. pro u 05 e merc8. o-:o:-laf> t d ã De"O dizer a v. Ex.a qu_ e o Par l _o 3 - Votaça"o, ern discussão pre!irni .. F te · te r a.umen o e imuortaç o como consD~ • 
ttans\)ott-Adas. re s "VlgOrar. s. r,.- uuênCla da. melhoria do p~drãl;). de SQcial oemocrátlco tambem com mm-:- nar do Projeto de Lei dO ,Senado nú· 
tra·estrutura. Serviços e ii"J.Stalações viM, face ao aumerto da produção ta satisfação, se reju.b\1a pelo 'trans- me;o 5, de 1955- que concede -passe !•· 
existent-es; regio11:11. curso dessa data, porquanto reconhece vre nas estradas de ferro da União 
· ,1) Determinação da cüsçonibilidade nessa enüSSDra, ~ dos o_rnamentos aos prof-e.ssôres (!.o ensino primáriQ 
titual d"' carga e a Cemanda de trans.- ?,, Pixação de uma pOlítica dt dos nos...~s rneios mtelectuais e cultu- pertencentes acs quadras dotfuncJO• 
or>l'l.rte de passageiros. Sua evolução t.rar..sportes para a via tocar~tins, ten-- rais. nalismo federal, estadut.J cu municl.-
,.- • . dA · do em vista, principalmente, .a .sug, c · passada e provav-e1s ten erActa.s r.o pal, tendo parecere.s da Ol:llJ.SSfl.o ~~ 
J:utm:o <Sistem~s fluvial e comple-- importância para o C'esenvo1vimenta O SR. DINARTE MARIZ - Muil"..o Constituição e ,mst:ça, sob n.u 943, ae 

t Qa c>corotnia. regional. t 1 te de v ~ • · d .nen ares) ; gra o pe o a par · ~~ · · 1955, pela inconstitucionalida e do 
m) Coordenação dos demais meio..<>· 3- Apre::entr:.rí\o ne 11m programa. sr. presidente, à. Rádio Globo, ane projeto e n."' ~.287, de 1955. pela. cons .. 

de transporte ~otn o sistema flu"-li~al. de obras e realiz!lçõetJ ligado ao d~- (pertence 110 vespertin~ 9 alob~, cons- titucionalidad~ se aprov&<:a. a emen-
do Tocantins, mclusive a oone:n:ao senvolvim:er.-to ""'":l{J)"Hl1 d1. ;rl"l·:!ga~?"' ( tituindo já uma tradlçao na lmpren- da de. plenário. 
<têste com outras bacias hidrogrMi- fluvial e da ec:-no ... o.i~ dn ~ .. ,_, ")_ ::::. i sa- livre de nos.sa Pát.rla, é colllo. aca~ 
c!!s (13acias do ~ardeste, tio São compl"?-~:lr.~-~nC·:>: be1 de declarar, uma grande tr1.b~ma 
Frar:cisco e do Prata); " a) Programa para execução a cur- na defesa dos pOstulados democratlcos 

L) projeto completo de embarca./ ~ pr_~to, -como solução de emergén- de nosso J?ais. 
t;ão tipO adequada à- navegação no cJa, Que no que .s~_~refere ao meiho~~-: 
·trecho MiraCema C:o Nol·te--Pôrto me:r..t<? das. coudiyoes de navegab)h­
nanco, devendo ser apresentados, d::de. do no- e __ desenvolvirner.to eco­
além das especificações, o plano qe n_omu!o C'~ regra_o. qu~r no estabe1e­
-linhas e -planos e~truturais, {Cornpre- c~mento ce meà1das Que devam ser­
enda a seção trar.sversal com <ie~a- vt; de ba_se a. um ~rograma a longo 
lhes de ar:teparas e cavernas, oorte mazo, cu1a onenUtçao geral será re­
lcngitudi·nal, lista de materiais estru- c-::>mtmdada.: 
-tt;trais e três planos de c;tetalhes) e, b) Programa Para execução a 1on­
am~~. os p1anos c.squ_emá1cos de _d~!--- go pra-zo. visando a orgar.ização de 
n_allz.ação de combustlVel, àe sanlta- urn t~r.lequa.do- sistema- de trar..sport-es 
r1cs e de esgôto, bem como QS p1a.r?S en1 !l.côrdo com ac; peculiaridades da 
de . ~nst-a~ç~o elétrica e. c:!e arranJo via t<Jca.ntine-a c da região -a ~ue ela 
das Jr.-st.alaçoes propulSoras; serv-e. r::onsi~erando o progresso re-

O) Levantll.mento das I).Sinas elé- sultante dos serviços, medidas e 
tricas eXistentes na região, natureza obras e,cecutadas no grograma a cur­
da fonte erergética. tipo cte combu.s- to urazo; 
.tfvel utílizado, caracteristJ.cas t~cni­
Qa.S das máQUinas geradoras, Siste­ C) Ipdic3ção das ;o;o·n.as or.de, pela 

con.iur_-ci1,o de fatOres economicamen· 
te favOráveis. seja aconse1hàve1 uma 
m:tior tonc:entração de recursos fi­
nar:ceiros para um mais rãpido de­
se-nvolvimento ecan6tnico, 

mas de trar.smissão de distribuiçã.o. 
utiUze.ção da en-erg:a prcduzida; 

-P) COndicões c.te fil:ncionam::nto 
das Usinas.~ Exploração dos sérviços 
e1étricos. '!'ê-cr.icas empregadas e üe­
!ic:iências cnaontradas; 3.4 Parte - Análise Ecotlômieo­

Fiflanceín 

.. o Sr Lima Teixeira -
v. :gx.s- um aparte~ 

O SR. DINARTE MARIZ 
todo o -prazer. 

Permit~ 

- Com 

o Sr. Lima Teixeira. ~ Desejo, . ern 
nome do parti.do Trabalhlsta Brasllei­
ro associar-me à5 homenagens que 
v: EX.a, nesta 11ora, está prestando à 
Rá.dio Globo .. !ndiscutlvelmente, te­
mos de reconhecer que "0 Globo 'C ~ 
R.ã.dio Globo prestam inestimáveis ser­
viços ao regime democrãt!co, embor~'· 
muitas vêzes, discor?-elllQS de su~ o_n: 
entação errt determmadas aprecw.çoe., 
sõbre os homens núbHcos. QUero. po· 
rél'U deixar regiStrado nosso aplauso. 
sot>r'etudo pela manifestação que te­
mos ex-pendido, da tribUn_a, col!l refe ... 
rêPCÚ'I àquele prestigioso matutmo nos 
seus artigos e editoriais, de muitos dos 
q,uat5 discordamos, mas que nu~.ca ne-~ 
gamos nos.so apoio parP. que SeJam in~ 
serídos nos Anais. 

a> Levar:.tamento dos potenciais 
hidráulicos existentes na região, dan­
do-se eSpecial atenção à. côchoeira 
de Itaboca. Estuoos dos regimes plU­
viométricos e nuviométricos. Meios 
:te aproveitamerto dêsses potenciais; 

r) Recursos e posdbHidades de pro­
dução da região, tendo em vist:t as 
~aracterí5ticas · físiográficas, ctemo­
~ráficas e ecOnõnücas, especialment-e 
ias zonas r.s. 12, 24 e 28 C?auã, To-:: 
~ntinopo1is e TucuruiJ C:o plllllO de 
mnearnerto d3- S.P.V .~.A.; 

O SR. DINbRTE MARIZ -Rendo. 
3) Otçamentos das recomendações Sr. presidente. esta hOmenagem e o 

do plar.o a. curtt:! prazo, desde . que meu partido faz votos para que a Rá· 
envolvam Lnvest1memos f'Jna.r.c~:mos, dío GlobO continue, como te mstdo até 
calculados -!l_a base dos preços. ITi~-e!l~ '·hoje, uma tribun~ na defesa dos pos· 
tes ne, ocas1ao, devendo ser feJta dis- tulados. democrãttcos e pOSSa, de futu­
tinção dos ir.·vestimer:.tos d-e cani~r ro, como nesta hora, merecer de tüdos 
pi:>neiro e dacueles que forem ju1ga- os partidos representados nMta casa, 
dos cap!lze.s de operar em ea_uilíbrio 0 apoio e as homenagens a que ~az JUS, 
econômica. ?elos s~r-<~iços prestado.<:: à cotettvidn')e 

e ao reo-ime democrá.tic(l de n<;.~':,a ?~~ 
trí.a. (Õ1tt.ito bem; multo bem. Pal~ 
mas). 

· sl Composição õ.em:gráfica. Nível 
:ulturs.l, sanitário e econômico das 
I'QpUlações; 

t) Coleta de todos os dados possf-
'eis ."ióbr-e à geologia da -regJãc .: 

Na caso do aproveitamento da C'a­
choêira de ItaPOca, mesmo QUe a sua 
execução seja recomendada n6 pro­
gl'arna a longo prazo deverá ~er :o.l)re­
sentada urna estimativa do c'asto 
glo'llal êo empreendimer.to; 

bl Detennir:ação da rentabilidade 
d-e cada sütema ao programa a cur­
to pra.m. 'desde QUP. const1tU?. tf!TI:t 

O SR. PRESIDENTE: 
Nada mais hllVendo que tratar vou 

encerrar a. sessãO .Designo pa.ra _a de 
segunda.-!~ira, 5 do corrente, a se­
~uirH;e; 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR APOLóN!O 
SALES NA SESSAO DE 26 DE 
NOVEMBRO DE !955 QUE SE 
REPRODUZ POR TER SIDO PU• 
BLICADO COM JNCORREÇOES 

O SR. APOLONJO SALES: 

- (Não foi revisto pelo oradot) 
Senhor Presidente, pedi a pat'<WH\ para, 
ràpidamente. expressür meu apoio ãs 
homenagens a ser~tm prestadas, amanhã 
aos qu~ tombaran1 em defesa' da De-­
mocracia vítimas de insidiosa vi.ndila 
dos crentes em doutrinas exóticas. Vi ... 
timas daqueles que queriam implantar. 
no Brasil, o comunismo ateu e pagão. 

Senhor Presidente, não é sem rf!Zão 
que, no dia de amanhã, as Fôrças Ar~ 
madas em tôdas suas expressões, junta• 
mente com o Poder Cívil, prestarão. 
mais uma vez., ?~:dto de çtratidilo àq!lê .. 
Jes brasileieros que lutaram em defe:oa. 
dos prlncipios cristãos qLie regem nossa 
Democ.rada. 

Estou convencido de que muitos do.'i. 
que se deü:aeam envolver _naqueles 
doutrinas, atuando nurn sentido . tão 
cruel, foram guiados por meia dúzia de 
ül.conscientes. Mesmo <~ssim, não é pos.­
síveL. nem 9ode pa$sar desperçebido ('J 

dever da Pátria, de cúl~ua!' O!J que, 
colocaram como barreira à infi.hração 
de doutrinas exótícas os seus ,Próprios 
corpos, na hora do~; combates em que 
pereceram. 

O Sr!- Ruy Carneiro - Muito bem I 

O SR. MOLóN!O SAL&i ~Sr. 
Presidente, aÇ!ern bem o Govêrno e o 
povo .jamais deixando passar çsta data 
1;em comernor<'ç!\o e~pecial. Penso que 
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e Senado é!ã RePública; sempre sereno 
e pronto· a aplaudir _os bott.:t_' gestos e 
tradiÇÕes, a.nteclpa.da.mente se associa 
a tôdaJ:O e8S8.S comemorações, como um 
preito dos 2eladores .da. Den1ocracia-, 
que sã<> os parlamentares. ~ 

O Sr. Cunha Melo-:--- Permite Vossa 
E:xcic; ._ um aparte? 

O SR. APOLONIO SALES ._: Com 
~odo _o prazer. __ 

O Sr.- Cunha Melo - Peço a Vos.sa 
Excía. inclua nessa mánilestação de so-

-lidariedade tõda a bam:ada do Partido 
Trabalhista Brasileiro, no Se'na.do, 
.acorde com o ponto de vista de V. 
Exa. · 

O SR. APOLôNIO SALES 
AQradeçO o aparJe do nobre Senador 
Cunha Meilo, em que pede se- junte à 
ÚJiciatíva do Partido· Social Democrâ· 
tlco - que fala por minha pessoo -'- 'Ó 
·pensameno do Partido Trabalhista: Bta· 
Jil ~iro, agremiação tão pr6xúnç. das Inas-­
·Sas, que seriam· :as primeiras vitimas dos 
condutoreS de ideologias exôtltas .. 

O Sr-. Othoit Mãáu - Permite· V os~ 
sa Excia. um aparte? 

o·sR: APOLON!O SALES - Com 
todo o. prazer. , 

O Sr:. Oth~n·· Mãder - Em· nome -da 
Uúião Democrática Nacional, -declaro 
que nossa bancáda tainbênl se assod.a 
às ho!tle_riagens -de amatlh5. aos que se 
sacrificaram pela. Demoqacia, ptla li-
berdade._ · 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl.: (Seçilo 11}' 

O 9Ri. APÓLONIO ~ 6 .nobre cerami'nte, às· hom-enagens aos bravos 
senadOr Othon Mader demonstra, de 27 de Novembro •. 
neste aparte-, que muito me· honra, que 
também a União Democrãtica Nacional O SR. APOLONIO SALES - Ou­
se associa às homeõagens projetadas. ço o ap-arte do :nobre Senador Ezecliias 
Não rne causa surprêza, Porque, feliz.. da Rocha que associa seu partido - o 
mente, dentro do Brasil, os .Partidos que PartidO Republicano - de ta:o velhas 
trabalham em defesa dos seus- eleva~ tradições à homen:.aem que ora rende~ 
dos .pontos de vista têm um üni<:o pen- mos àS primeiras- sentinelas imoladas na 
samento: servir ao Pais. Creio que nin~ defesa do sistemã demOCrátko que nos 
guém pode ser patriota abraçando dou~ rege e .pretendemos cCmservar. 
trinas incompatíveis com o espírito cris~ Sr. Presidente, são pa.la.vras singelas 
tão. . .J • c resumidas; mas não se Dleça n.em peia 

O Sr, Maynnrd Gome.-; -~ P~tlllite; extensão das palavras nem pela eio.-
o nobre colega Uhl. aparte? qüencia do orador a sinceridade com 

0 SR. 'APOLôNIO SALES :.._ que nos manifestamo•. pesarosos pelos 
Muito me honra y. Exa. que tomhâram, mas org~scs da_ bra­

vura com que souberam morrer. 
O Sr. Maynard Gomes - O Partido (Muito bem; ·muito bem). 

Social ProgressisU. _ iQualmente se asso~ 
cia às hoçnenagemi. . 

O SR. APOLôNIO SALES:- Se; 
nhor Prestdente,- o nobre Senador ·Ma f~ 
nard Gomes, representando Õ Partido 
Social Progressista, em aparte com que 
muito we honra, vem juntar ·sua voz au~ 
"torizada _à Nossa homenagem às primei~ 
ra.s· vítiinas <:!as doútrina's ex6ticas .que 
alguns pretendei-aro.· implantar entre 
nós. 

O 5;. Ezechiã.s da R 'acha - Permite 
o nObré orador um aparte? . 

O SR. APOLO!'<lO SALES ~ Com 
tnuito prazer. 

O Sr, Ezechi/J$ da R_ocha - O· Par~ 
tido Rtpub~cano aS$Qcia-se também., fiiU· 

. -· 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N.0 70 DE 2 DE 

DEZEMBRO DE l9õ5 . ' 

O Diretor Geral no uso ·de suas 
a'tribuiçóes, ·resolve ~hamar a atenção 
dre funcionl\rios desta. secretarta. para 
o disposto nos· seguintes parágrafos 
do .art. 243 do Reiçulamento, que de~ 
ternúrla: 

§ _ 2.0 -A pena de advertênc.in eerá. 
aplie!l.vel ll"" caSQS <le: 

'• 

f)ezemcro ile 11156 ~ 

Cl) suo_eBBivas faltas ao aenlço: 
bJ omlsi!ão no cumprimento <lO& 4~' 

v~res; - J! 
c) perturbação do se~lçQ. ' '".rJ 
I 3.0 A pena de repr'l<'lll!ii<> 

aplicável nos casos de: · · 
aeri;' 

· ci) falta de urbanidade e rell)leitll 
para com qualquer p..OOa dentro d6 
ed.ificlo do Senado; 

C) reiteradas advertências inefictior 
1
• 

zes. 11 
i 4.' A )>en<i de suspensilo terá lll• · 

gar nos casos de: 
a.) não cuinprimeíta de ordens, ou· 

~o ~xe<:uçáo de serviços; 
b) desacato a qualquer pessôa den•. 

tro do edi.ffclo do senado; 

c) iornar-se o funcionário rela.p&Or 
no cumprimento d~ deveres. 

I 5.0 A Dena de demissão térá lugM 
nos casos de:. 

. b> embl'ia.guês; contumaz, trregu1a..o. 
rida<les d~ comportamento habituais, 
ou falta grave• que importe responsa­
bilidade penal; 

dl · 1nsÚbordinaç~· ou desobediência 
a. ordens legais de superiores hierár-
qUicos; . 

f) repetidas su.spen.sões _lne!icâze!J,; 

Secretaria do Senado Federál, em ·80 
de novembro de 1955. - Luis NaõutX'_,! 
Plretor Qeral. -· 

• 


